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/ PREJUÍZO /  DE 300 MIL HECTARES QUE PODIAM SER CULTIVADOS POR 
PEQUENOS AGRICULTORES POTIGUARES, APENAS 80 MIL FORAM PLANTADOS, 
DOS QUAIS 80% SE PERDEU DEVIDO À ESTIAGEM PROLONGADA; REBANHO 
MINGUOU DE 1 MILHÃO PARA 700 MIL CABEÇAS DE GADO

WWW.IVANCABRAL.COM

LAUDO AMENIZA 
CARDIOPATIA DE 
JOSÉ GENOÍNO  

CONGRESSO 
APROVA FIM DO 
VOTO SECRETO

Novo laudo produzido por cinco 
cardiologistas atesta que deputado 
pode cumprir pena no semiaberto, 
desde que tome os devidos cuidados. 

Cinco réus no processo da 
Operação Pecado Capital 
acusam o deputado Gilson 
Moura (PROS) de ter usado 
dinheiro do Ipem para pagar 
despesas da campanha à 
prefeitura de Parnamirim, em 
2008. Envolvidos afi rmam 
ainda que foram coagidos 
por advogados a mentir em 
depoimento anterior.

Jornalista João Batista Machado, 
autor de vasta obra de memória 
política, será empossado hoje à 
noite na Academia Norte-rio-
grandense de Letras.    

Senado aprova o fi m do voto secreto 
para as cassações de mandato e 
análise de vetos da presidente da 
República no Congresso Nacional.

5. POLÍTICA 02. ÚLTIMAS

 ▶ Gilson Moura, acusado na Justiça Federal

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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AGÊNCIA BRASIL

UMA COMISSÃO DA Assembleia 
Geral das Nações Unidas apro-
vou ontem, por consenso, a 
proposta conjunta apresenta-
da por Brasil e Alemanha para 
limitar a espionagem eletrôni-
ca. A resolução deve ser vota-
da pelos 193 países que com-
põem a Assembleia Geral no 
próximo mês.

Apoiada por 55 países, a 
proposta conclama os gover-
nos a revisar procedimentos, 
prática e leis em relação à vigi-
lância, à interceptação das co-
municações e à coleta de da-
dos pessoais. Esses procedi-
mentos, reivindica a propos-
ta, devem respeitar o direito à 
privacidade, expresso no Arti-
go 12 da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos.

O texto não cita exemplos 
específi cos, mas foi elaborado 
após o ex-técnico de inteligên-
cia norte-americano Edward 
Snowden divulgar detalhes 
de um programa de espiona-

gem global empreendido pela 
Agência de Segurança Nacio-
nal. Segundo os documentos 
vazados por Snowden, Esta-
dos Unidos, Reino Unido, Aus-
trália, Canadá e Nova Zelândia 
atuam em conjunto para es-
pionar comunicações privadas 
em todo o planeta.

De acordo com as denún-
cias, comunicações entre em-
presas brasileiras, de membros 
do governo e até da presiden-
ta Dilma Rousseff  foram inter-
ceptadas, o que levou a presi-
denta a abordar o tema duran-
te o discurso de abertura da 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas em setembro. A Ale-
manha passou a ajudar o Bra-
sil na elaboração do texto após 
a descoberta de que o celular 
da primeira-ministra do país, 
Angela Merkel, foi grampeado.

As resoluções têm apenas 
força de recomendação. No 
entanto, se aprovadas por um 
grande número de países, elas 
têm força política para serem 
implementadas.

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem o fi m 
do voto secreto no Congresso 
para as cassações de mandato e 
análise de vetos da presidente da 
República. 

A proposta vai agora para 
promulgação, o que signifi ca que 
os parlamentares condenados 
pelo mensalão que forem sub-
metidos a processo de cassação 
devem ter o destino decidido em 
votação aberta. 

São eles os deputados fe-
derais Valdemar da Costa Neto 
(PR-SP), Pedro Henry (PP-MT), 
João Paulo Cunha (PT-SP) e José 
Genoino (PT-SP) - que, porém, 
pode obter aposentadoria an-
tes do processo de cassação ser 
iniciado. 

A proposta teve a tramita-
ção acelerada no Congresso após 
o deputado federal Natan Dona-
don (sem partido-RO), preso em 

Brasília após ser condenado pelo 
Supremo Tribunal Federal por 
desvios na Assembleia de Rondô-
nia, ter o mandato poupado em 
votação secreta, em agosto. 

À época, os presidentes da Câ-
mara e do Senado decidiram ace-
lerar o fi m do voto secreto para 

evitar que a imagem do Congres-
so sofresse mais abalos - a avalia-
ção é de que Donadon não teria 
sido salvo em votação aberta. 

O presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), colocou em votação uma 
proposta que põe fi m ao voto se-

creto em qualquer circunstância, 
e foi criticado pelo colega Renan 
Calheiros (PMDB-AL), presiden-
te do Senado, que defende a me-
dida em casos específi cos. 

Em manobra articulada por 
Renan, os senadores fatiaram 
a votação: o sigilo nas indica-
ções de autoridades e na esco-
lha dos presidentes da Câma-
ra e do Senado foi colocado em 
tramitação. 

Com isso, continuam secre-
tas as votações de autoridades 
indicadas pelo Executivo e a es-
colha dos presidentes da Câma-
ra e do Senado, assim como dos 
demais membros da Mesa Dire-
tora das Casas. 

Agora cabe a Renan, como 
presidente do Congresso, fazer a 
promulgação da proposta apro-
vada, o que não tem prazo para 
ocorrer. Para isso, será preciso 
que ele convoque uma sessão 
conjunta entre Câmara e Senado.

APROVADA PROPOSTA PARA 
LIMITAR ESPIONAGEM

/ ONU /

DEPUTADO VOLTA A SER CITADO
/ PECADO CAPITAL /  BENEFICIADO COM A DELAÇÃO PREMIADA, GRUPO DE CURRAIS NOVOS CONFESSA QUE FOI CONTRATADO POR GILSON 
MOURA E RYCHARDSON DE MACEDO PARA PRESTAR SERVIÇOS DE SOM DURANTE CAMPANHA, E QUE PAGAMENTO FOI FEITO PELO IPEM-RN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

MAIS UMA VEZ o deputado estadu-
al Gilson Moura (PROS) apareceu 
nas investigações da Operação Pe-
cado Capital (que investiga frau-
des no Ipem durante a gestão do 
advogado Rychardson de Mace-
do Bernardo), Agora ele foi acusa-
do na Justiça Federal do Rio Gran-
de do Norte de ter usado dinheiro 
do órgão para pagar contas de sua 
campanha nas eleições em que 
disputou a prefeitura de Parnami-
rim em 2008. A acusação partiu 
de cinco réus que prestaram de-
poimento ontem, por meio de um 
acordo de Delação Premiada com 
o Ministério Público Federal.

Sebastião Garcia Sobrinho, 
comerciante em Currais Novos, 
proprietário de uma loja de au-
tomóveis e de um posto de com-
bustíveis, envolveu o irmão Val-
mir Dantas, os sobrinhos Lilian 
de Souza Batista Silva e Conrado 
Souza, além da amiga Sheila Suer-
da de Medeiros. Os cinco disseram 
que receberam em suas contas 
bancárias dinheiro do Instituto de 
Pesos e Medidas (Ipem-RN) como 
pagamento pela locação de três 
carros de som para a campanha 
do deputado Gilson Moura quan-
do este disputou, em 2008, as elei-
ções municipais de Parnamirim.

O grupo disse ainda que foi co-
agido e pressionado por advoga-
dos do deputado a mentirem em 
depoimento anterior, quando afi r-
maram que eram funcionários do 
instituto, a fi m de disfarçar o des-
vio do dinheiro. Eles tiveram seus 
nomes envolvidos na ação quan-
do, com as investigações da Ope-
ração Pecado Capital, observou-se 
os pagamentos em suas contas. 

De acordo com o empresá-
rio Sebastião Garcia, Gilson Mou-

ra alugou três carros de som que 
ele possuía para a divulgação da 
campanha. O empresário disse 
que ofereceu o serviço por um pre-
ço abaixo do mercado. Cada carro 
custou R$ 25 mil, quando a média 
cobrada era de R$ 30 mil durante o 
período de campanha. O dinheiro 
seria pago antecipadamente, por 
isso o valor contratado foi menor.

De acordo com o empresá-
rio, Rychardson de Macedo e Gil-
son Moura teriam negociado o pa-
gamento em dinheiro e antecipa-
damente, mas para tanto preci-
sariam de outras quatro contas 
bancárias para agilizar os repas-
ses. “Pagaram em dinheiro e me 
pediram cinco outras contas. Aí 
falei com meus sobrinhos, meu ir-
mão e uma amiga e eles me passa-
ram as contas”, revelou, acrescen-
tando que não sabia que o dinhei-
ro pago seria oriundo do Ipem.

Pela proximidade e confi ança 
que os outros tinham com Sebas-
tião, as contas foram fornecidas e 
o dinheiro foi depositado. “Eles de-
positavam e cada pessoa sacava e 
me pagava. Não percebi que havia 
algo errado”, diz o empresário.

Porém, com a defl agração da 
Operação Pecado Capital, os no-
mes dos donos das contas apare-
ceram e, mais ainda, começaram 
a ser investigados como funcioná-
rios fantasmas do órgão. “Eu per-
guntei o que havia de errado e eles 
(Gilson e Rychardson) disseram 
que não era nada de errado e que 
os advogados já estavam resolven-
do isso”, afi rma.

O deputado Gilson Moura 
já foi citado em outros momen-
tos do processo. Durante as oiti-
vas no ano passado, o juiz fede-
ral da 2ª Vara, Walter Nunes, che-
gou a ler uma série de e-mails tro-
cados entre Rhandson de Macedo 
e Acácio Fernandes, sócios na em-
presa Platinum Veículos e dois dos 
nove réus da Operação Pecado Ca-
pital. Os textos apontavam o de-
putado como sócio de empresa 
que teria sido criada por Rychard-
son em nome de Rhandson, seu ir-
mão, supostamente para lavar di-
nheiro que estaria sendo desviado 
do Ipem-RN, enquanto era diretor 
daquele órgão.

O deputado teria utilizado ca-

pital desta empresa para comprar 
carro e casa e fi nanciar sua outra 
campanha em 2010, quando foi re-
eleito para a Assembleia Legislati-
va. O dinheiro investido por Rhan-
dson teria como fontes Rychard-
son e Gilson Moura, verdadeiros 
donos da Platinum. As investiga-
ções em torno do nome do parla-
mentar foram mantidas em sigi-
lo desde então, mas com os depoi-
mentos de ontem, devem tomar 
maior proporção, visto que seu 
nome foi confi rmado pelas cinco 
pessoas que assinaram a delação 
premiada.

A relação política com Rychar-
dson foi identifi cada nas investi-
gações a partir de 2006. Nessa épo-
ca, Rychardson trabalhava em prol 
da candidatura do político a depu-
tado estadual, tendo sido nome-
ado assessor parlamentar dele, 
após o pleito.

 ▶ Grupo de Currais Novos presta depoimento: delação premiada

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Deputado Gilson Moura foi citado pelas cinco testemunhas

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Como o depoimento dos cin-
co citados de Currais Novos era 
inevitável com a defl agração da 
Operação Pecado Capital, Gilson 
Moura e Rychardson teriam en-
viado advogados a Currais Novos, 
onde residiam, para fazê-los de-
clarar à Justiça o mesmo discur-
so de que prestaram serviço para 
o Ipem.

“O pessoal de Rychardson e 
Gilson foi à minha casa à noite, 
várias vezes, mandando eu men-
tir e dizer que era funcionário do 
Ipem, sem eu conhecer e nun-
ca ter ido lá”, declarou Sebastião 
Garcia.

Assim como mantiveram o 
mesmo discurso da primeira vez, 
agora o grupo também estava afi -
nado com a mesma versão que 
garantem ser a verdadeira. “Me 
senti coagida e menti porque fui 
induzida e pressionada a isso. Eu 
não sabia o que estava aconte-
cendo de fato e pensei em preser-
var meu pai e meu fi lho”, explicou 
a jornalista Lilian de Souza, so-
brinha de Sebastião. Segundo dis-
se, os advogados mandaram que 
ela dissesse na justiça que conhe-
ceu Rychardson em uma festa en-
quanto fazia a cobertura jornalís-
tica e que foi convidada por ele 
para trabalhar no Ipem.

A outra mulher envolvida é 
amiga da família. Sheila Suer-
da disse que teve medo de falar 

a verdade antes. “Tenho um fi lho 
cadeirante em casa e tive medo 
do que podia acontecer. Eles (ad-
vogados) me disseram tudo o que 
eu devia falar e que se eu não dis-
sesse daquele jeito eu iria ser 
presa e poderia acontecer coisa 
pior”, declarou.

O irmão de Sebastião tam-
bém foi procurado pelos tais ad-
vogados. “Disseram que eu tinha 
que falar que prestava serviço de 
logística no Ipem e que isso não 
ia dar em nada. Se eu não fi zes-
se como eles mandavam me dis-
seram que eu ia me dar mal”, re-
vela Valmir Dantas.

Já o sobrinho de Sebastião, 
Conrado Souza, disse que sa-
cou dinheiro três vezes, mas não 
lembrava os valores, assim como 
os outros, repassava o dinheiro 
para o tio e nunca se preocupou 
em saber a origem. “O advogado 
me disse para me basear no texto 
que eles tinham dado ao meu tio 
que era o depoimento dele e de-
pois fosse ao fórum depor, mas eu 
não fui”, conta. Nenhum dos cin-
co fez muitas descrições dos ad-
vogados, tampouco se lembra-
ram dos nomes deles.

A denúncia do Ministério Pú-
blico contra o grupo dava conta 
de que Rychardson Macedo e o 
coordenador fi nanceiro do Ipem, 
Aécio Aluízio Fernandes, arregi-
mentaram cinco pessoas em Cur-

rais Novos, por critérios de víncu-
los pessoais e políticos, e simula-
ram as contratações em 2007 e 
2008, inserindo-os nos quadros 
funcionais e nas folhas de paga-
mento da autarquia. O grupo foi 
contratado para exercer ativida-
des onde moravam. Entretan-
to, o Ministério Público encon-
trou inúmeras contradições nos 
depoimentos levando a conclu-
são de que, embora recebessem 
os vencimentos, não prestaram 
qualquer espécie de serviço ao 
instituto.

Com o acordo de Delação Pre-
miada, o grupo poderá ser perdo-
ado. Em contrapartida precisou 
revelar toda a verdade à justiça.

O procurador Rodrigo Telles 
explicou que o Ministério Públi-
co não tem a intenção de pedir a 
condenação dos cinco. “Estes de-
nunciados fi zeram o acordo para 
confi rmar o que as investigações 
evidenciam e poderão não ser 
penalizados. O Ministério Públi-
co mantém a percepção de que 
a denúncia apresentada perma-
nece com aqueles réus culpados”, 
disse.

As novas oitivas ainda fazem 
parte da fase de instrução do pro-
cesso e começaram na última se-
gunda-feira. Até ontem, 37 tes-
temunhas foram arroladas a de-
por, além das cinco por delação 
premiada.

GRUPO DIZ QUE FOI 
ORIENTADO A MENTIR

Acaba voto secreto nas 
cassações de mandato

/ CONGRESSO /

 ▶ Votação do projeto, que teve tramitação acelerada no Congresso

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Rychardson acompanhou relatos

FÁBIO CORTEZ / NJ

O PESSOAL DE 
RYCHARDSON E GILSON 
FOI À MINHA CASA À 
NOITE, VÁRIAS VEZES, 
MANDANDO EU MENTIR 
E DIZER QUE ERA 
FUNCIONÁRIO DO IPEM, 
SEM EU CONHECER E 
NUNCA TER IDO LÁ”

Sebastião Garcia Sobrinho
Empresário
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Marcos Bezerra

Um dos projetos apoia-
dos pela Emater e que tende 
a colaborar com a produção 
da agricultura familiar num 
curto espaço de tempo é o 
de reconstrução do agrossis-
tema, que tem como base a 
reconstituição do solo atra-
vés da instalação de barra-
gens subterrâneas.

O projeto é destinado às 
propriedades cortadas por 
riachos que, por não serem 
perenes, secam logo após o 
período das chuvas. Neste 
tipo de barragem não exis-
te lâmina d’água; o lençol 
freático é impermeabiliza-
do normalmente com o uso 
de mantas de plástico enter-
radas até atingir o solo mais 
duro. O volume é recompos-
to durante a cheia do riacho 
e a jusante da barragem fi ca 
encharcada por um perío-
do bem mais longo já que a 
água fi ca protegida, embebi-
da no solo arenoso. 

A umidade permite ao 
pequeno produtor manter a 
agricultura de subsistência, 
plantar ração para os ani-
mais ou mesmo perfurar po-
ços de pequena vazão.

Desde 2008, já foram 
construídas no Rio Gran-
de do Norte 1 mil barra-
gens submersas e o objetivo 
é mais que dobrar esse nú-
mero num curto espaço de 
tempo. Nas previsões do go-
verno serão 2.400 até o fi m 
de 2014. 

Para o secretário de agri-
cultura, a consolidação do 
programa vai garantir uma 

sobrevivência mais tranqui-
la dos agricultores em outras 
ocasiões de estiagem.

Tarcísio Bezerra consi-
dera que a agricultura fami-
liar é o que vem puxando a 
produção do agronegócio no 
Rio Grande do Norte. Ape-
sar de não estar totalmente 
consolidada no estado, ele 
vê os pequenos como o bra-
ço que puxará o setor da atu-
al crise.

O investimento em pro-
jetos de extensão elabora-
do por diversos órgãos, entre 
eles a Emater, também favo-
rece este modelo de cultivo. 
Como exemplo, Bezerra cita 
a produção agroecológica 
integrada e sustentável.

Outro plano que prevê 
um melhor acesso à água 
para os pequenos é a dispo-
nibilização de kits de irriga-
ção. Para ter acesso a este 
recurso o produtor deve es-
tar dentro dos requisitos bá-
sicos que caracterizam um 
agricultor familiar, como 
morar no próprio empreen-
dimento, ou nas proximida-
des, e não possuir mais que 
quatro áreas fi scais. A área 
fi scal varia de região para re-
gião. Para ter mais informa-
ções o indicado é entrar em 
contato com a Emater, se-
gundo o secretário.

Para a primeira etapa já 
estão fi nanciados 260 kits 
de irrigação. Já a segunda 
fase ainda está em proces-
so de negociação; nela se-
rão disponibilizados outros 
260 kits.

ÊXODO 
PRODUTIVO

/ PERDAS /  AGRICULTURA FAMILIAR DO RIO 
GRANDE DO NORTE REDUZ ÁREA CULTIVADA EM 
MAIS DE 70% E SÓ CONSEGUE COLHER 20% 
DO QUE FOI PLANTADO; REBANHO BOVINO ESTÁ 
REDUZIDO A 700 MIL CABEÇAS EM TODO O ESTADO

EVERSON DE ANDRADE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL 

2012 E 2013, dois anos para esque-
cer, ou fi car na memória como 
prova de resistência dos peque-
nos agricultores. Uma seca emen-
dada na outra e a produção agrí-
cola de sequeiro, quando se uti-
liza apenas a água da chuva, des-
pencou no Rio Grande do Norte. 
Este ano, de 300 mil hectares dis-
poníveis para o plantio no estado, 
apenas 80 mil foram cultivados. E, 
de acordo com dados da Secreta-
ria de Agricultura e Pesca (Sape-
-RN), 80% de tudo o que foi plan-
tado se perdeu. O rebanho bovino 
também defi nhou e está resumido 
a 700 mil cabeças.

No segundo ano consecutivo 
de seca a situação do produtor ru-
ral no estado agravou-se devido à 
continuidade do clima desfavorá-
vel para o plantio. A agricultura fa-
miliar foi uma das mais afetadas 
com perdas quase que totais em 
algumas culturas. Mesmo com po-
líticas públicas para manter a ren-
da para as famílias, a falta de água 
continua sendo o maior problema 
enfrentado pelo homem do cam-
po, e continua gerando prejuízos.

De acordo com indicadores do 
Instituto de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Rio Grande do 
Norte (Emater-RN), que levam em 
conta apenas os números percen-

tuais, as perdas de algumas cul-
turas, e em certas regiões chega-
ram a 100%, como, por exemplo, a 
produção de milho no Seridó e no 
Alto Oeste.

Este ano, as plantações de mi-
lho, mesmo nas regiões com me-
lhor desempenho, tiveram perdas 
signifi cativas. No geral, a cultura 
encolheu 90%. 

Já de feijão a variação de perda 
foi entre 60% e 80%, sendo as regi-

ões mais afastadas do litoral les-
te as que apresentaram a situação 
mais crítica. A mandioca também 
teve uma queda signifi cativa va-
riando entre 60% e 80%. 

A produção leiteira despencou 
por causa da estiagem. Na média 
do estado, os agricultores familia-
res estão deixando de produzir en-
tre 60% e 70%. Isso, com a área de 
pastagem reduzida a 30% se com-
parada a um ano de precipitações 

regulares.
Os dados levantados pela 

Emater são previsões de frustra-
ção da safra e servem como base 
para o pagamento ao seguro dos 
agricultores que têm perdas supe-
riores a 50%.

Mas outros dados corroboram 
as perdas. Segundo a Delegacia Fe-
deral do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário, no ano de 2012 a 
queda na produção de milho e fei-

jão foi de 90% em algumas regiões.
Já de acordo com a Secretaria 

de Agricultura o rebanho potiguar 
dos agricultores familiares e pe-
quenos produtores caiu de um mi-
lhão e cinquenta mil cabeças em 
2011, para 855 mil em 2012. Já nes-
te ano, a quantidade de animais fi -
cou ainda mais reduzida, apenas 
700 mil cabeças foram contabili-
zadas no último levantamento da 
Sape-RN.

Para o secretário de agricul-
tura do estado, Tarcísio Bezerra, 
o principal fator que levou a este 
alto índice de perda é a sequên-
cia de dois anos seguidos de for-
te estiagem. Opinião comparti-
lhada pelo delegado do Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário, 
Raimundo Costa. “De fato a seca 
que aconteceu seguidamente en-
tre 2012 e 2013 afetou fortemente 
o nosso setor”, afi rmou.

Apesar do desenvolvimento 
de uma quantidade razoável de 
políticas públicas para a agricul-
tura familiar nos últimos 15 anos, 
de acordo com o diretor técnico 
da Emater, Aristides Bezerra Fi-
lho, este perfi l de produtor ainda é 
o que mais sofre durante os perío-
dos de estiagem. A falta de recur-
sos para investir é o principal pro-
blema, fazendo desta parcela de 
produtores em situação de risco 
dependentes de seguros e apoio 
fi nanceiros.

 ▶ Pequeno produtor com carga de capim para os animais: rebanho reduzido por causa da seca

NEY DOUGLAS / NJ

ASSECOM / EMATER

 ▶ Aristides Bezerra, diretor técnico da Emater-RN e uma barragem submersa sendo construída no sertão

ASSECOM / EMATER

FÁBIO CORTEZ / NJ

A queda acentuada na produ-
ção agrícola provocou prejuízos 
generalizados, mas o setor que 
talvez tenha mais sentido seja o 
mercado da farinha de mandio-
ca. Diferente de outros produtos, 
como o milho, por exemplo, as 
moagens não tinham como im-
portar a matéria prima para con-
tinuar produzindo, já que a es-
cassez atingiu todo o nordeste. 
De acordo com os dados da Ema-
ter, de 40% a 50% das casas de fa-
rinha do estado fecharam devido 
à falta de mandioca para a pro-
dução. O preço da farinha subiu 
mais de 100% de um dia para o 
outro. 

Outros produtos também ti-
veram os preços majorados. Rai-
mundo Costa lembra que cerca 
de 70% de tudo o que se conso-
me nas cidades brasileiras vem 
da agricultura familiar, “e quan-
do esta é afetada por uma crise, 
consequentemente o valor dos 

produtos também aumenta nas 
feiras e mercados, pesando no 
bolso do consumidor”, diz o de-
legado do Ministério do Desen-
volvimento Agrário.

Outro fator preocupante para 
o campo é a constatação da ocor-
rência do êxodo rural, quando as 
pessoas trocam o campo pela ci-
dade em busca de melhores con-
dições de vida. Mesmo em escala 
reduzida, o problema que estig-
matiza a região Nordeste, pôde 
ser sentido no interior potiguar. 
“Não temos informações preci-
sas sobre o êxodo rural, mas a 
seca aumentou o número de pes-
soas que fugiram do campo”, dis-
se o secretário Tarcísio Bezerra.

E a situação deve ter sido 
amenizada pelos programas de 
transferência de renda, além da-
queles destinados exclusivamen-
te ao homem do campo. 

Além do Seguro Safra, do Go-
verno Federal, que esta semana 

deverá fazer mais um repasse no 
valor de R$ 2,8 milhões para pa-
gamentos no Rio Grande do Nor-
te, a Emater tem cerca de 30 mil 
projetos emergenciais que so-
mam R$ 120 milhões em fi nan-
ciamentos. Parte dos recursos já 
foi liberada e alguns projetos es-
tão em andamento.

Também foi distribuída a 
Bolsa Estiagem, na qual cada fa-
mília recebeu R$ 560, de junho de 
2012 a maio de 2013.

O secretário de agricultura 
destacou os investimentos para 
amenizar as perdas na pecuá-
ria. Para isso, foram distribuí-
das 7 mil toneladas de forragem 
para o alimentação animal, um 
investimento de R$ 2,4 milhões. 
Até o mês passado foram entre-
gues 709 mil sacos de ração ani-
mal (torta). A partir deste mês, 
uma segunda etapa será iniciada 
com a distribuição de mais 173 
mil sacos.

Tarcísio Bezerra 
destacou que prefere nem 
pensar em outra seca 
no ano que está por vir. 
“Não gostaríamos nem de 
imaginar que isso possa 
acontecer. A situação 
complicaria muito mais”, 
destacou.

Por isso, o 
planejamento para 2014 
leva em conta uma 
situação de chuvas dentro 
da média para a região 
semiárida. Uma delas é 
a compra de grãos para 
o plantio na próxima 
safra. No próximo dia 5 de 
dezembro deverá acontecer 
o leilão na própria 
secretaria para a compra 
de sementes de milho, 
feijão, sorgo e algodão para 
serem distribuídas aos 
agricultores.

Estas culturas, com um 
bom período de chuvas, 
tem recuperação imediata. 
O mesmo não se pode 
dizer em relação à cultura 
da mandioca. “Voltando 
o inverno vai ter um 
problema sério de falta de 
maniva para repor”, destaca 
o secretário. 

A maniva é o pedaço do 
tronco do pé de mandioca 
que, enterrado no solo 
úmido, vai dar origem a 
outra planta.

Devido à seca a 
quantidade de matrizes 
para uma nova safra no 
estado é muito reduzida. 
Segundo Tarcísio Bezerra 
uma possibilidade 
estudada é a compra da 
maniva em outros estados 
da região. Muito embora 
a maioria deles também 
tenha passado pela mesma 
situação de privação de 
chuvas e quebra da safra.

PERDA DE PRODUÇÃO AFETA 
DIVERSOS SETORES

PROJETOS GERAM 
SOBREVIDA E MAIS 
OPORTUNIDADES

PLANEJAMENTO 
PARA 2014 LEVA 
EM CONTA BOM 
INVERNO

NÃO TEMOS 
INFORMAÇÕES 
PRECISAS, MAS A 
SECA AUMENTOU 
O NÚMERO DE 
PESSOAS QUE 
FUGIRAM DO CAMPO”

Tarcício Bezerra
Secretário de Agricultura
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MACHADO IMORTAL
A posse do jornalista João Ba-

tista Machado, na noite de hoje, 
na cadeira nº 32 da Academia 
Norte-riograndense de Letras é o 
coroamento de toda uma carreira 
de um jovem que, há 50 anos, che-
gou ao jornal para ser “repórter 
político” (era assim que ele sempre 
se apresentava, desde o princípio). 
Ao longo desse tempo foi uma tes-
temunha atenta e um relator cri-
terioso dos fatos que presenciou, o 
que lhe credenciou a publicar vá-
rios livros relatando a atividade 
política recente no Estado.

EXPANSÃO REGIONAL
Um mês depois de assinar 

contrato para atender a Prefeitura 
de João Pessoa, a ART & C, agên-
cia de propaganda do Rio Gran-
de do Norte, classifi cou-se em pri-
meiro lugar na concorrência pú-
blica realizada pela Prefeitura de 
Aracaju para administrar a sua 
conta publicitária. Em João Pes-
soa, a Prefeitura é do PT. Em Ara-
caju, do DEM.

CHATOS AGAIN

O email do jornalista Rafael 
Duarte já começou a receber as 
primeiras indicações de nomes 
para a lista dos “chatos do ano”, 
que ele publicou nos últimos dois 
anos neste NOVO JORNAL. 

IMPACTOS DA COPA
Qual o Impacto da Copa do 

Mundo na vida da Cidade do Na-
tal? Hoje e amanhã, o Laboratório 
Metrópoles – RM/Natal em parce-
ria com o Departamento de Polí-
ticas Públicas da Universidade Fe-
deral realiza o 1º Seminário Me-
tropolização e Megaeventos: Im-
pactos da Copa de 2014 em Natal. 
A idEia é reunir professores, estu-
dantes, pesquisadores, movimen-
tos socviais e Ministério Público 
para discutirem as vertentes que 
envolvem essa temática.

FESTA DA PM
A Polícia Militar do Estado co-

memora hoje o seu 179º aniversá-
rio com uma solenidade militar, 
no Centro de Convenções de Na-
tal, quando 109 personalidades se-
rão agraciadas com a Medalha do 
Mérito Policial Soldado Luiz Gon-
zaga, dois dos quais já mortos, os 
jornalistas José Gurgel Guará e F. 
Gomes.

QUE OPOSIÇÃO É ESSA
A afi rmação do Poder Legisla-

tivo, num momento de inevitável 
confronto com o Executivo, cer-
tamente não se fará com ações 
que terminam se voltando contra 
a grande maioria dos norte-rio-
-grandenses, como parece estar 
acontecendo na tramitação da mensagem governamental que 
viabiliza a construção e instalação do Hospital de Trauma, unida-
de defendida como prioridade para o setor de saúde pública por 
dez entre dez pessoas preocupadas com o assunto.

Desconectado da posição confortável que desfrutou nos seus 
dois anos iniciais, o Governo Rosalba Ciarlini começa a amargar 
a falta de interlocução com a Assembleia, justamente no encami-
nhamento de temas que contam com a unânime opinião dos nor-
te-riograndenses.

Um assunto bastante debatido, em diferentes níveis, conse-
guiu se defi nir no mês de abril, quando houve o anúncio do proje-
to do Hospital Traumatológico de Urgência e Emergência de Na-
tal, com a expectativa de que sua primeira etapa pudesse entrar 
em funcionamento ainda no primeiro semestre do próximo ano.

Dotou-se o modelo de uma Parceria Público-Privada. É um for-
ma de garantir qualidade na implantação e no serviço, ultrapassan-
do as amarras da legislação sem tanta perda de tempo. Além disso, 
permitindo, numa primeira fase, o funcionamento de seis salas de 
reanimação, 54 postos de observação, 10 leitos de retaguarda e seis 
salas de cirurgia, além dos serviços de tomografi a, raios-X e ultrasom 
de emergência até atingir a marca dos 282 leitos, sendo 60 de UTI.

Mas esse cronograma já está irremediavelmente ultrapassado, 
simplesmente porque a mensagem ofi cial encaminhada à Assem-
bleia dia 4 de Setembro não conseguiu sair do fundo de uma gave-
ta profunda, onde são relegados assuntos de pouco importância. 
Vale registrar a presteza com que foram apresentados, discutidos 
e examinados assuntos de pouca importância, mas que poderiam 
se transformar em bandeira de parlamentares interessados em 
mostrar serviço, mesmo legislando em cima de assuntos já defi -
nidos e incorporados à Lei Maior.

O líder do Governo, deputado Getúlio Rego, reconhece que o 
problema é político e por isso matérias importantes, como é o caso 
da autorização para o Hospital de Trauma, não conseguem trami-
tar normalmente. Getúlio apresenta as suas próprias difi culdades: 
“Estamos tentando o convencimento para proporcionar a susten-
tação da ideia do governo e deliberar o projeto ainda nesse período 
legislativo”. Período esse que se encerra dentro de mais três sema-
nas, quando começa o recesso parlamentar, depois da votação do 
orçamento para o próximo ano, um assunto explosivo que pode 
explicar as difi culdades políticas que terão de ser removidas.

Sem deixar de levar em conta as próprias características do 
parlamento, é preciso que alguma coisa possa ser feita para que um 
desencontro político com um governo não comprometa a necessi-
dade do estado. Havendo espaço mais do que sufi ciente – na pró-
pria Assembleia Legislativa - para que alguma alma caridosa den-
tre os 24 parlamentares, muitos dos quais em busca de um tema 
capaz de lhe render visibilidade, não se anime a patrocinar o pro-
jeto do Hospital de Trauma, que pode ser o começo da solução do 
Hospital Walfredo Gurgel, a maior vitrine de um sistema defi ciente.

Difi cultar a realização de projetos como o Hospital de Trauma 
não pode ser instrumento de ação contra um governo, mas de efe-
tiva oposição contra o povo do Rio Grande do Norte.

 ▶ Hoje tem a abertura da 92ª 
Assembleia Cultural, da Assembleia 
Legislativa, tendo como atrações Zé Lima 
e Helimara Medeiros.

 ▶ Roda Viva errou: o nome do 
Presidente do Sindicato do Comércio 
Varejista é George Ramalho.

 ▶ O presidente da Câmara, Henrique 
Alves, homenageou ontem o ex-deputado 

Flávio Rocha com a Comenda Ulisses 
Guimarães, comemorativa dos 25 anos 
da Constituição.

 ▶ A Câmara de Ceará Mirim aderiu a 
eleição  fora de época para reeleger Renato 
Alexandre Martins (DEM), seu presidente.

 ▶ Humberto Lucena lança hoje na UNI-
RN seu livro “A Constitucionalização da 
solução pacífi ca de confl itos na ordem 

Jurídica de 1988”.
 ▶ Começa hoje no hotel Praiamar o 2º 

Seminário de Articulação Interfederativa 
da Secretaria da Saúde.

 ▶ Hoje, na cidade de Santa Cruz, a 
Universidade Federal promove a 1ª 
Conferência Regional de Saúde Ambiental 
e do Trabalhador.

 ▶ O Município de Umarizal foi criado há 

55 anos, desmembrado de Martins.
 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Técnico 

de Segurança do Trabalho.
 ▶ O Partido Pátria Livre se reúne hoje, 

no Sindágua, no seu congresso estadual. 
Os pequenos começam a se mexer.

 ▶ A ABRASEL/RN (Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes) foi reconhecida 
como de utilidade pública.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO FERNANDO MINEIRO QUERENDO
PASSAR A PÁGINA DA ELEIÇÃO INTERNA DO PT.

Não tenho mais o que falar 
sobre o PED. Para  mim o 
assunto está esgotado. Já 
deu o que tinha de dar”.

MINISTRO BENITO
Lauro Jardim informa que a 

presidente Dilma Rousseff , num 
almoço com senadores do bloco 
PTB, PR e PSC,  ontem, no Palácio 
do Alvorada, sinalizou que na re-
forma de janeiro o PTB vai ganhar 
um ministério, mas não será o da 
Integração Regional, como lhe foi 
pedido. O candidato a ministro do 
trabalhismo é Benito Gama, que 
foi secretário de Desenvolvimento 
da governadora Rosalba Ciarlini.

TIME EM CAMPO
Com o início das obras do Pró-

transporte, na Zona Norte de Na-
tal, o Governo do Estado botou em 
campo uma equipe de assisten-
tes sociais que está contactando os 
mais de cem proprietários de imó-
veis que serão desapropriados, an-
tecedendo o grupo que fará a avalia-
ção, antes do pessoal da Procurado-
ria chegar para encerrar o processo.

TODOS CONTRA O CÂNCER
Para marcar a passagem do 

Dia Nacional de Combate ao Cân-
cer, a Casa Durval Paiva realiza du-
rante todo o dia na sede da As-
sociação Médica o 8º Fórum do 
Diagnóstico Precoce, em colabo-
ração com o GACC, a Liga Norte-
-riograndense contra o Câncer e o 
Hospital Infantil Varela Santiago.

NOTAS DO ENEM
Das vinte escolas que obtive-

ram melhor nota no ENEM aqui do 
Estado, 16 são particulares, sendo o 
Colégio Henrique Castriciano o que 
obteve a maior média 614,30, per-
dendo, apenas para o IFRN de Mos-
soró, com nota 619,10. Dois outros 
IFRN se classifi caram entre as 20 
mais (Currais Novos e Natal), além 
do Colégio Agrícola de Jundiaí, to-
das federais. O Centro Educacional 
de Aprendizagem Moderna fi cou 
em segundo lugar entre as particu-
lares, e o Marista em terceiro.

TRÊS A UM

Um em cada três norte-rio-
-grandenses dispõe de um auto-
móvel. Até 2010 a relação entre ha-
bitante/automóvel era de 4,3; em 
2013, este número caiu para 3,55. 
Em Natal, é menos de um para 
três: são 2,55 pessoas por veícu-
lo automotor. Em todos as regiões 
do RN, o crescimento do número 
de veículos suplanta, em muito, o 
crescimento da população.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Crimes e demoras
Sem resolver de vez os problemas rotineiros de segurança 

pública e os decorrentes dele, o da custódia dos presos, o Rio 
Grande do Norte continuará sendo obrigado a apagar, sema-
na após semana, um incêndio atrás do outro. Os últimos fi nais 
de semana são simbólicos para demonstrar que o nível de vio-
lência está aumentando e o de reação do estado, diminuindo 
– ou não acompanhando a mesma velocidade e ousadia dos 
marginais. 

Somente no fi nal de semana passado, entre a sexta-feira e o 
domingo, foram registrados nada menos do que 24 assassina-
tos no Rio Grande do Norte, dos quais 19 na Grande Natal, in-
cluindo uma chacina em Igapó, com três jovens mortos. 

É um número assustador, mas há um dado pior ainda: na 
grande maioria das vezes, os autores destes crimes não são 
identifi cados. 

Quando são, nem sempre há onde custodiá-los. E quando 
há, é preciso conviver com a demora para julgar os acusados e, 
em seguida, para defi nir o local em que se dará o cumprimento 
da pena, no caso das condenações. Raramente, esse ciclo é fe-
chado no Rio Grande do Norte.

Embora o problema não seja especifi camente desta admi-
nistração, cabe a ela empreender as ações de modo a que che-
guem os resultados. É necessário não somente uma polícia 
mais efi ciente e um sistema penitenciário que funcione, mas 
uma estrutura judiciária que adote a celeridade como regra. 

Para isso, é preciso que as campanhas para apressar a 
análise dos processos se transformem em rotina e não em 
excepcionalidades.

O sistema carcerário há anos não sofre mudanças de peso, 
se não aquelas de transformar antigas delegacias em casas de 
detenção, numa alteração basicamente de nomenclatura e de 
fachada – e de resultado pífi o.

As autoridades policiais costumam se defender dos altos 
registros de violência com a alegação de que o ato criminoso 
de homicídio, por exemplo, independe de haver ou não muitos 
policiais nas ruas. Ocorre que é preciso considerar, dentro des-
te contexto, que os assassinatos ocorrem porque, para muitos 
bandidos, ainda impera a impunidade.

O fato é que as ações esporádicas, que ganham pomposas 
denominações, mas muitas vezes duram somente o prazo do 
espetáculo, acabam resolvendo, aqui e ali, uma queixa da co-
munidade. É necessário mais. 

O Rio Grande do Norte precisa avançar, de verdade, na ado-
ção de uma política sincronizada de segurança pública e de 
atenção judiciária.

Editorial

Os gigantes do Galpão
A música “Fascinação”,  na voz marcante de Elis Regina, ini-

cia o espetáculo “Os Gigantes da Montanha” do Grupo Galpão 
de Minas Gerais. Letra e melodia se fundem para iniciar o espe-
táculo da noite da última segunda-feira no anfi teatro do cam-
pus da UFRN, encerrando “O mundo inteiro é um palco”, a se-
mana de comemoração dos 20 anos da trupe natalense Clo-
wns de Shakespeare. 

Os Gigantes da Montanha levou um bom público para 
uma segunda-feira. Foi a última peça escrita por Luigi Piran-
dello,   em 1936. Sob direção de  Gabriel Villela, o Galpão arris-
cou montar o texto um tanto complexo para um espetáculo 
rua, mas acertou em cheio. 

Do cenário impecavelmente colorido e brilhante à inter-
pretação dos atores, tudo correu perfeito. Quem não foi perdeu 
a chance, de no mínimo, se entregar à fantasia do espetáculo. 
Não é preciso entender italiano para sentir o efeito que a músi-
ca provoca. À exceção de Fascinação, a trilha sonora é italiana, 
prejudicada, um pouco, por causa do vento no local ao ar livre. 

Na voz do mago Cotrone, o espetáculo é apresentado ao 
público como fábula de uma trupe de teatro mambembe que 
se perde e chega a uma vila habitada por fantasmas. Cotrane é 
o mestre de cerimônias da vila. 

Sem dinheiro, a companhia de atores sobrevive graças à in-
sistência da condessa Ilse que tem como obcessão montar  a 
peça “A Fábula do Filho Trocado”, escrita por um poeta que a 
amou sem ser correspondido e, por isso, se matou. Em cena es-
tão os seis atores da trupe decadente e seis fantasmas.

Cotrone, então, propõe à princesa encenar a peça apenas 
na vila povoada de fantasmas de um mundo de quimeras. A 
condessa recusa a proposta e Cotrone então sugere que o es-
petáculo seja levado aos Gigantes da Montanha, homens altos 
e fortes de um povoado próximo. Aí, dá-se a perdição da trupe.

Incompreendida pelos gigantes, a condessa cai em desgra-
ça e é esquartejada. O truque da metáfora utilizada pelo dire-
tor e materializada na fala de Cotrone é que teatro e poesia não 
coexistem em um mundo movido pela força opressora do po-
der econômico. “Precisamos de poetas para dar coerência aos 
sonhos”, verbaliza o fantasma-mor.  

Talvez a peça seja um pouco complexa com letras de mú-
sica em italiano. No fi nal entram diálogos confusos em uma 
língua inventada e sem signifi cado, o gromelô, mais um recur-
so metafórico para fazer com que o público mergulhe na fan-
tasia. Entender para quê se o mais importante é sentir e sentir 
é o ponto de partida para qualquer entendimento. Viva os gi-
gantes do Galpão. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Na retranca
O governo joga pelo zero a zero na sessão de hoje do STF que 

discutirá o processo sobre a correção das cadernetas de poupan-
ça pelos planos econômicos dos anos 80 e 90. O cenário ideal é que 
algum ministro peça vista da matéria, o que adiaria sua análise 
por mais tempo. Caso isso não aconteça, a expectativa é que não 
haja tempo de fazer as sustentações orais e a leitura dos relatórios 
hoje, o que levaria ao adiamento da votação, se possível pelo me-
nos para o ano que vem. 

AFAGO 1 
Guido Mantega (Fazenda) ga-
rantiu diante dos 27 presiden-
tes de federações industriais 
reunidos ontem na CNI (Con-
federação Nacional da Indús-
tria) que os investimentos vão 
aumentar nos próximos anos 
e que o setor é prioridade do 
governo. 

AFAGO 2 
Segundo o ministro, a injeção 
de R$ 500 bilhões nos progra-
mas de concessões de obras 
de infraestrutura fará com que 
o investimento aumente para 
24,1% do PIB em 2022. Atual-
mente, ele representa 18% do 
total. 

CAMPO MINADO 
A CAE (Comissão de Assuntos 
Econômicos) do Senado, presi-
dida pelo petista Lindbergh Fa-
rias (RJ), convidou secretários 
da Fazenda de São Paulo e de 
Pernambuco para debater cri-
se da Federação, tema que Aé-
cio Neves (PSDB) e Eduardo 
Campos (PSB) usam para fus-
tigar Dilma Rousseff . 

DIGITAIS 1 
A Justiça Eleitoral do Paraná 
suspendeu um perfi l fake no 
Facebook batizado de “Gleisi 
não”, com ataques à ministra 
da Casa Civil e pré-candidata 
do PT ao governo do Estado, e 
determinou a identifi cação dos 
responsáveis pela página. 

DIGITAIS 2 
A quebra de sigilo mostrou que 
o responsável por bancar links 
patrocinados no perfi l falso era 
José Gilberto Maciel, jornalis-
ta da Agência Estadual de No-
tícias do Paraná. Gleisi Hoff -
mann vai processar o respon-
sável e pedir para averiguar 
se os endereços de IP usados 
eram do governo Beto Richa 
(PSDB). 

CLASSE ECONÔMICA 
Apesar do pedido feito pelo 
PTB a Dilma ontem para ocu-
par a Integração Nacional na 

reforma ministerial, o Palá-
cio do Planalto trabalha com 
a ideia de abrigar o partido no 
Turismo. O mais cotado para a 
primeira pasta ainda é o sena-
dor Vital do Rêgo (PMDB-PB). 

SUÍTE MASTER 
Do ex-petista Domingos Dutra 
(SDD-MA) sobre o futuro em-
prego de José Dirceu, contrata-
do por R$ 20 mil para ser geren-
te de um hotel em Brasília: “Só 
falta o Joaquim Barbosa se hos-
pedar lá e ser atendido pelo co-
mandante Dirceu”. 

LAVOURA 
Duarte Nogueira (PSDB-SP) e 
Xico Graziano (iFHC) organi-
zam encontros de Aécio Neves 
com expoentes do agronegó-
cio, para se contrapor à aproxi-
mação de Eduardo Campos 
(PSB) com ruralistas. Os tu-
canos pretendem realizar um 
evento com o setor ainda em 
dezembro. 

MURO 
No almoço com Paulinho da 
Força (SDD-SP), Aécio foi ques-
tionado se, uma vez eleito, 
manteria a correção do salário 
mínimo pela variação do PIB 
de dois anos anteriores mais a 
correção da infl ação pelo INPC 
do ano anterior. O tucano pre-
feriu não adiantar sua posição. 

CAFÉ 
Para tentar acelerar o apoio 
do PSB à sua reeleição, Geral-
do Alckmin quer se reunir com 
Campos e Marina Silva separa-
damente. Pretende se encon-
trar primeiro com a ex-senado-
ra, que resiste à aliança. A pon-
te é o ex-deputado Fábio Feld-
mann (PV). 

NO ESCURO 
A Rede reclama que não teve 
acesso às diretrizes progra-
máticas que serão anunciadas 
por Campos e Marina amanhã. 
“Seremos surpreendidos com o 
texto assim como fomos com a 
coligação com o PSB”, queixa-
-se um marineiro. 

Com tamanha romaria na prisão, 
só falta liberarem a entrada de 

Romanée-Conti e charuto cubano 
para a cela dos mensaleiros. 

DO DEPUTADO RUBENS BUENO, líder do PPS na 
Câmara, sobre os privilégios recebidos por políticos para 

as visitas aos condenados do mensalão na Papuda. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
LAÇOS DE FAMÍLIA 

Ao recomendar em discurso no interior do Estado que sua pla-
teia evitasse dirigir depois de ingerir bebidas alcoólicas, Geraldo Al-
ckmin (PSDB) relatou sua passagem por um bar no início do dia. 

– Estávamos em Buri, eram oito e meia da manhã, já tinha 
uma turma mandando bala. 

Ele se aproximou e foi saudado por um dos presentes: 
– O cara veio e perguntou se eu sabia seu nome. Eu respon-

di que eu era primo dele. Ele se espantou: “Mas como o senhor 
sabe que eu sou seu primo?”. Eu emendei: “É que eu sou Alckmin, 
e você é álcool em mim, não é?”

FOLHAPRESS

LAUDO MÉDICO PRODUZIDO por 
cinco cardiologistas diz que o 
ex-presidente do PT José Ge-
noino é portador de cardiopa-
tia que não se caracteriza como 
grave. Apesar disso, a junta res-
saltou que ele precisa seguir to-
mando remédios para o controle 
da pressão e, tanto quanto possí-
vel, manter uma dieta com pou-
co sódio, praticar exercícios físi-
cos regularmente e evitar “fato-
res psicológicos estressantes”. 

O parecer da junta médica 
foi enviado ontem ao presiden-
te do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), Joaquim Barbosa. Com o 
laudo ele irá avaliar um pedido 
feito pela defesa do ex-deputa-
do para que a pena de prisão seja 
cumprida em regime domiciliar, 
e não no semiaberto no comple-
xo penitenciário da Papuda. 

O documento médico, após ci-
tar uma série de condições clínicas, 
diz que Genoino deve se submeter 
a um acompanhamento ambula-
torial periódico, mas, “não sendo 
imprescindível” a “permanência 
domiciliar fi xa do paciente”. 

“Portador de cardiopatia que 
não se caracteriza como grave, 
com base nas Diretrizes perti-
nentes da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia (...) assim sendo o 
conceito de doença cardiovascu-
lar grave (...) não se aplica ao pre-
sente caso em seu contexto clí-
nico de momento atual, que se 
apresenta sob impressão de ex-
pectativa favorável”. 

Noutro trecho, o relatório diz 
que recentemente Genoino pas-
sou a “vivenciar circunstância 
de intenso estresse emocional” e, 
desde então, “vem apresentando 
um conjunto de manifestações 
clínicas sintomáticas, de forte 

componente psicossomático”. 
O laudo ainda destaca que 

“episódios de escarros ferrugino-
sos e de sangramento nasal” de-
vem ter sido causados por des-
controle na dose de um medica-
mento anticoagulante que Ge-
noino precisa tomar.

INVALIDEZ
Sem autorização do STF (Su-

premo Tribunal Federal), a Câ-
mara dos Deputados já realizou 
uma avaliação médica do de-

putado licenciado José Genoi-
no (PT-SP), 67, que pode garan-
tir sua aposentadoria por invali-
dez antes da abertura do proces-
so de cassação pela condenação 
no envolvimento no esquema do 
mensalão. 

A Casa avaliou que, como 
Genoino estava em prisão do-
miciliar, não precisaria mais de 
uma autorização da Justiça para 
receber uma visita médica. Na 
semana passada, a Câmara pe-
diu autorização à VEP (Vara de 

Execuções Penais) do Distrito 
Federal, responsável pelos pre-
sos, para que uma junta médi-
ca da Casa avaliasse o estado de 
saúde de Genoino e, depois, deci-
dir sobre o benefício. 

A Justiça, porém, repassou a 
solicitação ao STF. Segunda-fei-
ra, a assessoria da Câmara infor-
mou que eles aguardariam o des-
pacho do Supremo para realizar 
a checagem da saúde do petista. 
O presidente da Câmara, Henri-
que Eduardo Alves (PMDB-RN), 
negou que tenha ocorrido atro-
pelo e disse que a Casa seguiu a 
lei. Interlocutores do Supremo 
informaram que não há restri-
ções para Genoino receber visi-
tas médicas. 

“Enquanto ele estava no hos-
pital, o hospital só autorizava 
com ordem judicial. Na hora em 
que ele foi para a residência, de-
penderia só da vontade dele e ele 
concordou. Ele tinha provocado 
para que a Câmara fi zesse a aná-
lise da questão”, disse. 

O laudo da junta médica da 
Câmara, composta por quatro 
médicos concursados da Casa, 
ainda é mantido em sigilo. O do-
cumento deve ser entregue até 
hoje para a cúpula da Câma-
ra decidir se concede o benefí-
cio. Se a aposentadoria for con-
cedida antes da abertura de um 
processo de cassação, ele não 
precisa responder pela perda do 
mandato. 

Se o pedido de cassação co-
meçar a ser analisado, terá de 
passar pela CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) e por vo-
tação em plenário, onde precisa 
de pelo menos 257 dos 513 vo-
tos para ser aprovado. Nos bas-
tidores, deputados apostam que 
se houver o processo, ele será 
rejeitado.

Empenhada em tentar ga-
rantir a aposentadoria do de-
putado licenciado José Genoi-
no (PT-SP), a bancada do PT tra-
balha uma nova manobra para 
adiar a reunião da cúpula da Câ-
mara que vai discutir a abertu-
ra do processo de cassação pela 
condenação no mensalão. 

O encontro está marcado 
para amanhã, mas a ideia dos 
petistas é jogar a reunião para a 
próxima semana. A estratégia é 
forçar o cancelamento da sessão 
ordinária prevista para hoje. 

A Casa só realizaria sessão 
extraordinária que não entram 

na contagem do prazo de vista 
sobre a abertura do processo de 
cassação feito na semana passa-
da pelo deputado André Vargas 
(PT-PR). 

Os petistas apostam no lau-
do da junta médica da Câmara 
que reavaliou o estado de saúde 
de Genoino para decidir sobre a 
aposentadoria. O laudo deve ser 
divulgado hoje. A junta médica 
esteve com o deputado licencia-
do na segunda-feira. 

Em uma reunião reservada, 
o presidente da Câmara, Henri-
que Eduardo Alves (PMDB-RN) 
questionou se líderes da opo-

sição iriam tripudiar se a Casa 
concedesse a aposentadoria a 
Genoino. Eduardo Alves esclare-
ceu que o PT aposta que os mé-
dicos da Câmara vão indicar pela 
aposentadoria. 

Segundo relatos, o presiden-
te da Câmara indicou que o lau-
do poderia pedir mais tempo 
para decidir sobre a aposentado-
ria já que inicialmente os médi-
cos pediram para reavaliar o pe-
tista em janeiro.

Preso há mais de uma sema-
na devido à sua condenação a 6 
anos e 11 meses, sendo 4 anos e 
8 meses de prisão por corrupção 

ativa - por 9 votos a 1 -, e a 2 anos 
e 3 meses por formação de qua-
drilha - por 6 a 4, Genoino, pas-
sou por cirurgia cardíaca em ju-
lho e vem apresentando proble-
mas de pressão alta. 

Ele chegou a ser transferi-
do do Complexo Penitenciá-
rio da Papuda para um hospi-
tal em Brasília, mas deixou o lo-
cal no domingo e foi para casa de 
um familiar. Afastado da Câma-
ra, o deputado só seria reavalia-
do em janeiro, mas com a prisão 
e a chance de responder ao pro-
cesso de cassação, pediu para a 
Casa acelerar o processo. 

O ex-ministro José Dirceu, 
preso desde o último dia 15 devi-
do à sua condenação no proces-
so do mensalão, quer trabalhar 
como gerente administrativo no 
St. Peter Hotel, em Brasília. 

Seu advogado, José Luis Oli-
veira Lima, enviou ao presidente 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), Joaquim Barbosa, um pedi-
do para que ele possa trabalhar 
no local. 

Na petição, a defesa diz que 
três dias após a prisão, Dirceu, 
que é advogado, pleiteou o em-
prego e recentemente o conse-
guiu. Até mesmo a carteira de 
trabalho do ex-ministro já foi 
assinada. 

O trabalho externo é previs-
to legalmente para quem cum-

pre penas no regime semiaberto, 
que é o caso de Dirceu. 

Condenado a dez anos e dez 
meses de prisão, Dirceu cum-
pre inicialmente uma pena de 
sete anos e 11 meses pelo crime 

de corrupção. O restante de sua 
pena, ligada ao crime de forma-
ção de quadrilha, está suspensa 
devido a um recurso apresenta-
do pela defesa, que pode reverter 
a condenação e só deve ser apre-

ciado no ano que vem. 
Localizado na área central de 

Brasília, o St. Peter Hotel tem pa-
drão quatro estrelas fi ca a cerca 
de 10 minutos do Congresso e do 
Palácio do Planalto. 

Caso Barbosa aceite o pedi-
do de Dirceu, o ex-ministro de-
verá deixar o Complexo Peniten-
ciário da Papuda e passará a dor-
mir no CPP (Centro de Progres-
são Penitenciária), que fi ca mais 
próximo do centro de Brasília e 
é destinado a presos que já pos-
suem trabalho externo.

Além do pedido ao STF, a de-
fesa de Dirceu também deve en-
viar à VEP (Vara de Execuções 
Penais) de Brasília um documen-
to idêntico, solicitando autoriza-
ção para o trabalho.

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

NADA MAL
/ MENSALÃO /  LAUDO DIZ QUE CARDIOPATIA DE GENOINO NÃO SE CARACTERIZA 
COMO GRAVE E QUE NÃO É IMPRESCINDÍVEL A PERMANÊNCIA DELE EM CASA

 ▶ Presídio da Papuda pode voltar a ser a ‘casa’ de Genoino após laudo

ALAN MARQUES/FOLHAPRESS

MANOBRA PODE ADIAR PROCESSO 
DE CASSAÇÃO NA CÂMARA

DIRCEU ESPERA DECISÃO PARA 
TRABALHAR COMO GERENTE DE HOTEL

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

 ▶ Hotel Saint Peter está disposto a pagar R$ 20 mil mensais a Dirceu

 ▶ Genoino aguarda decisão do STF para saber se pode continuar em casa

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS
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Conecte-se

Exemplo
O NOVO JORNAL nos trouxe mais 
uma ótima notícia sobre o Rio 
Grande do Norte. O Grupo Gentil 
Negócios foi crescer mais ainda 
no Maranhão. Esse menino, Toinho 
de Dona Estela, chegou a Natal de 
calças curtas para tentar um lugar 
ao sol e virar gente. Subiu devagar, 
galgou todos os degraus sem precisar 
botar ninguém para trás. Montou 
sua primeira empresa, sem ajuda 
do Erário, sem nunca usar o Estado 
para nada, apenas pagando muitos 
impostos. Nunca sonegou. Mais de 
uma vez, lhe pedi camisas e brindes 
para sortear para as obras sociais do 
Rotary, todas as vezes me entregava 
as encomendas acompanhadas das 
respectivas notas fi cais. Mesmo 
assim, jamais teve o apoio do governo 
local. Conheço de bem perto o 
empresário Antônio Gentil, o mesmo 
homem simples que conheci por trás 
do balcão da loja onde eu comprava 
camisas. Sua amizade faz muito bem 

ao meu velho coração. Parabéns, 
Gentil. Faço votos que seu grupo 
cresça ainda mais.

Geraldo Batista
Por e-mail

Acessos e Descensos
ABC e América estão livres de 
rebaixamento este ano. Os dois vão 
continuar em 2014 na Série B. Se 
não podemos subir para a Série A, 
que continuemos na B. De forma 
ofi cial, o Rebaixamento no Futebol 
Brasileiro começou no fi m da década 
de 1980. Na história do Futebol 
Potiguar, tivemos mais acessos que 
descensos. O América de Natal é um 
exemplo vivo de acesso no nosso 
estado e País. O time Alvirrubro tem 
seis acessos. Da Série C de 1990 
para a B; do Torneio Seletivo de 1993 
para Série B; da Série B de 1996 
para a Série A; da Série C em 2005 
para a Série B e da B em 2006 para 
a Série A; e por último em 2011 da 

Série C para a Série B. É verdade 
que também teve descenso. Quatro 
no total. Da Série A em 1998 para a 
Série B; Da Série B em 1999 para a 
Série C, salvo nesse ano pela virada 
de mesa e criação da Copa João 
Havelange; da Série B em 2004 para 
a Série C e ainda, em 2010, da Série 
B para a Série C. Nos meus arquivos, 
o ABC tem dois acessos. Em 2007 
da Série C para a Série B. No ano 
de 2010, da Série C para a Série B. 
Tem descenso também. Em 2001, da 
Série B para a C e no ano de 2009, 
caiu da Série B para a C. O Alecrim 
tem um acesso. Da Série D em 2009 
para a Série C. Em 2010, o Verdão foi 
rebaixado para Série D. Do interior, 
vem o acesso do Baraúnas, em 2012 
da Série D para a Série C. Este ano, 
o Leão do Oeste foi rebaixado para 
a Série D. Resumindo: o Rio Grande 
do Norte tem dez acessos e oito 
descensos.

Marcos Trindade, pesquisador do futebol 
potiguar
Por e-mail

Domínio do Fato
Com efeito, a teoria do domínio do 
fato é um viés da teoria monista 
(art. 29, CP) e, como tal, chama à 
responsabilidade penal aquele que 

concorre, de qualquer modo, para a 
realização do evento. No caso do Sr. 
José Dirceu, esse domínio fi ca mais 
caracterizado, ainda, pela posição 
política estratégica que ocupava, e a 
lei não poderia cogitar disso. Daí que o 
julgador, na sua análise, preencheu a 
lacuna da lei - no nosso ordenamento 
não se aplica o “non liquet”. Partindo-
se, igualmente, do pressuposto da 
fi nalidade da lei e das instituições, 
para assegurar o bem-estar da 
sociedade, é isso que ela exigia. Não 
sejamos tão puristas. Os kelsenianos, 
na verdade, não dão valor à lei da 
lógica, pois não positivada. É uma 
pena. Tenho para mim, na essência, o 
direito como ciência social aplicada, 
e não manietada por leis. Essas 
aliás, são apenas uma das fontes do 
direito. Parece-me, portanto, correta 
a aplicação da teoria no caso em 
comento.

Armando Lúcio Ribeiro
Pelo Site

Charge
Muito legal a charge de Ivan Cabral 
para o NOVO JORNAL em homenagem 
a Manoca Barreto. 

Lauritaarruda, @Lauritaarruda
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Ao doce e genial 
Manoca, com carinho
Na minha sala de trabalho, no Solar Bela Vista, do SESI/RN – braço 

cultural da FIERN/RN –, vou acumulando vários privilégios: estar em um 
dos mais belos edifícios da cidade; dispor de uma vista linda, do encon-
tro do Rio Potengi com o mar da Redinha; ter sempre diante dos meus 
olhos, ao fi nal de cada dia, o por do sol mais lindo das paragens; gozar 
da brisa de um recanto da cidade que não teve ainda quer ceder aos es-
pigões e que me permite abrir mão do famigerado ar condicionado; e, o 
que é melhor, trabalhar sempre ao som da música produzida por alguns 
dos maiores e melhores profi ssionais de música da cidade – todos me 
enchem de muito, muito orgulho e me fazem renovar, através da música, 
a alegria de viver. Não bastasse isso, tenho aqui “que” conviver com ato-
res, palhaços, dançarinos, poetas, literatos, artesãos, criativos, professo-
res, industriários, enfi m, tenho um trabalho privilegiado.

Pois bem, hoje, terça-feira, 26 de novembro de 2013 (para os que me 
leem agora, ontem), passadas as 15h, o sol está lindo lá fora, a confi rmar 
todas as belezas listadas acima, e das outras salas do Solar o som musi-
cal de altíssima qualidade impera por aqui – hoje temos alunos e profes-
sores de percussão a tocar e encantar num recital íntimo! 

Mas não temos alegria – infeliz e defi nitivamente.
Desde a segunda, 25/11, por volta das 8h, mal começado o dia de traba-

lho, a Casa está triste: perdemos nós, que fazemos o Solar Bela Vista e os que 
aqui frequentam, a fi gura doce, gentil e, acima de tudo, genial profi ssional-
mente de Manoca Barreto, sem dúvida uma das maiores e melhores fi gu-
ras da geração musical que orgulha a nossa cidade. E ninguém há de duvi-
dar: aqui nessas terras de Poti se faz música de gente grande, hoje e sempre.

Conheci – e privei do carinho e gentilezas e profi ssionalismo – Ma-
noca só muito recentemente, através de Anderson Pessoa, candango de 
primeira, como Manoca professor da EMUFRN, como Manoca apaixo-
nado por jazz, como Manoca um dos primeiros a entender o projeto Clu-
be do Jazz, do Solar Bela Vista, que tem garantido palco e público aos 
instrumentistas e amantes do gênero da cidade. Para nós, realizadores, 
a programação de Manoca no pequeno palco do Solar signifi ca público 
extra, ávido pela melhor música instrumental – daqui, acolá e alhures. 
Para o público, boto minha mão no fogo, a certeza sempre de um show 
irrepreensível do ponto de vista de qualidade, de beleza poética. 

Pois bem, Manoca desistiu e nos impôs, para todo o sempre, a priva-
ção da sua genialidade musical. Tão mesquinho, tão egoísta – será que 
alguém pode ser atrever a dizer isso? Para mim, nunca. Os mistérios da 
alma são insondáveis e merecem, mais do que a perplexidade e a incom-
preensão, a nossa atenção.  Na verdade, o que fi ca é a lembrança do som 
genial, do sorriso manso, doce, a imagem do completo desapego – e o 
alerta: olhemos para todos à nossa volta com carinho, com amor, com 
afeto e, acima de tudo, com muita atenção aos sinais que a vida corrida 
por vezes nos faz ignorar.

E viva Manoca, apesar de ele ter feito a vida cultural da cidade fi car 
mais pobre, bem menor, ainda que  nos deixando o legado da genialidade 
musical e da doçura pessoal.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

O juiz Cícero de Macedo Filho 
deverá julgar nesta quarta-feira, 27, 
hoje, o pedido de prisão do secretário 
estadual de Planejamento e Finanças, 
engenheiro Obery Rodrigues Júnior, 
protocolado pelo advogado

Artêmio Pimentel. Obery 
descumpriu determinação de Macedo 
no sentido de voltar a pagar as parcelas 
mensais da Parcela Autônoma de 
Equivalência (Pae) a procuradores de 
justiça aposentados.

O advogado, escritor, jornalista 
e líder maçônico Ticiano Duarte saudará 
o jornalista e historiador João Batista 
Machado em sua posse como imortal, 
na noite desta quarta-feira, 27, hoje, 
na Academia Norte-rio-grandense de 
Letras.

Encerrar-se-á no próximo 
dia 6 o prazo de inscrição para a 
edição 2013/16 do “Selo Unicef” pelos 
municípios potiguares.

O diretório regional do PT se 
reunirá novamente nesta quinta-feira, 28, 
amanhã, para tentar encerrar a disputa 
em torno de seus cargos pelos grupos 
comandados pelos deputados federal 
Fátima Bezerra e estadual Fernando Mineiro.

O promotor de justiça Paulo 
Pimentel participará no próximo dia 2, 
em Brasília, do primeiro “Simpósio de 
Ouvidorias Judiciárias”, promovido pelo 
Conselho Nacional (CNJ) e Superior 
Tribunal de Justiça.

O historiador Pery Lamartine 
autografará seu mais novo livro, 
“História de uma Photographia”, nesta 
quinta-feira, 28, amanhã, a partir das 
18 horas, na sede do Aero Clube do Rio 
Grande do Norte.

Chama-se Cleyza de Queiroz 
Torres e é sobrinha do deputado estadual 
Nélter Queiroz (PMDB) a servidora pública 
que na semana passada foi condenada 
pelo juiz Airton Pinheiro, da primeira vara 
da Fazenda Pública de Natal, a devolver 
95 mil reais ao erário. Ela acumulava 
ilegalmente cargos na Fundação de 
Apóio à Criança (Fundac) e no Instituto de 
Previdência (Ipern) e não comparecia a 
nenhum dos dois órgãos.

Serão empossados nesta 
quinta-feira, 28, amanhã, os professores 
eleitos no último dia 22 para integrarem 
o conselho deliberativo da Associação 
de Docentes (Adurn) da Universidade 
Federal (UFRN).

O recapeamento que está 
sendo providenciado desde a semana 
passada no trecho da BR 304 entre 
Parnamirim e Macaíba lembra a 
necessidade de dotá-lo de iluminação 
artifi cial. À noite, é uma das piores áreas 
para se dirigir na região metropolitana.

Iniciativa do professor e 
desportista Paulo Rocha, será realizado no 
próximo domingo, 1°, o primeiro “Encontro 
de Ex-Alunos do Salesiano de Natal”.

Os integrantes do Sindicato 
dos Trabalhadores do Serviço Público 
da Administração Direta (Sinsp-RN) 
compartilharão nesta quarta-feira, 27, 
hoje, assembléia geral que pode levá-
los a greve.

O advogado natalense Aldo 
Medeiros Filho é o novo vice-presidente 
nacional da Comissão de Advogados da 
Família, vinculada ao Instituto Brasileiro 
de Direito da Família.

Reportagem que a revista “Veja” 
publicou há poucos dias sobre a compra 

de apoios de presidentes das federações 
estaduais da modalidade para a 
candidatura situacionista à sucessão do 
ex-governador José Maria Marins na 
presidência da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) aguçou a curiosidade de 
desportistas natalenses quanto ao nome 
que receberá o apoio do presidente da 
entidade potiguar, advogado José Vanildo 
da Silva. Segundo a revista, o presidente 
de federação que apóia Marin recebe 
um “mensalinho” de cem mil reais e 
outras benesses que estariam sendo 
investigadas.

É nesta quinta-feira, 28, 
amanhã, que, conforme o colunista 
antecipou, Natal acolherá os ministros 
Carmem Lúcia, Eliana Calmon e Roberto 
Barroso, conferencistas em evento 
promovido pela Escola Superior da 
Magistratura (Esmarn).

O Rio Grande do Norte fi gurou 
mal na divulgação dos resultados da 
última edição do Levantamento Rápido 
de Índice para Aedes aegypti (LIRAa), 
que na semana passada mostrou 525 
cidades de todo o país em posição de 
alerta e outros 157 em situação de risco 
e um preocupante aumento no total de 

registros em todo o país. A prefeitura de 
Natal sonegou ao ministério da Saúde 
os resultados do período investigado, e 
a lista não mostrou a posição de cada 
um dos 167 municípios potiguares. 
Apesar das omissões, Brasília anunciou 
um repasse extra de recursos para o 
combate à doença no Estado.

Aniversariam nesta quarta-feira, 
27, hoje, o empresário Elias Gosson, líder 
do grupo Arituba, e o professor universitário 
Lucio Flavio de Sousa Moreira.

Eleita há quinze dias para 
presidir o Baraúnas, a economiária 
Isabel Montenegro, vereadora que 
preside o diretório do PMDB em 
Mossoró, renunciou na semana 
passada à secretaria municipal de 
Desenvolvimento para reassumir seu 
mandato no legislativo.

A promotora de justiça Gilka 
da Mata, defensora do meio ambiente 
comandará nesta quarta-feira, 27, 
hoje, a partir das 9 horas, na sede 
da Procuradoria Geral de Justiça, em 
Candelára, audiência pública referente 
às obras de combate à erosão marítima 
em Ponta Negra.

A propósito, a invasão de casas 
da orla marítima de Genipabu, a norte de 
Natal, pela areia foi um dos destaques 
da edição desta terça-feira, 26, ontem, 
do “Bom Dia Brasil”, da Rede Globo.

Apesar de o segundo decêndio, 
depositado quarta-feira passada, ter 
fi cado 7,38% menor do que o do 
mesmo período de 2012 e 0,27% 
aquém do que previa a secretaria da 
Receita Federal, o valor dos repasses 
do Fundo de Participação (FPM) aos 
municípios deverá experimentar 
este mês um aumento de 34% em 
comparação com outubro último.

Iniciado na terça-feira 19, 
encerrou-se ontem o novo prazo de 
inscrição de candidatos a juiz jurista do 
Tribunal Regional Eleitoral, que tende 
a divulgar ainda nesta quarta-feira, 27, 
hoje, os nomes dos que se habilitaram.

É de 5 a 7 de dezembro próximo 
que os evangélicos de Natal curtirão 
sua versão de carnaval fora de época, o 
“Alternativa Vida 2013”, em Petrópolis.

Ao alojar repartições onde 
deveriam continuar a funcionar hotéis, 
como os prédios do Ducal e do Novotel, 
a prefeitura continua a desestimular 
o turismo receptivo em Natal ao 
patrocinar a redução do número de 
leitos para hóspedes.

A escolha do desembargador 
federal Luiz Alberto Gurgel de Faria 
para encabeçar a lista tríplice visando 
à sucessão do jurista Castro Meira 
como ministro do Superior Tribunal 
de Justiça, formalizada na semana 
passada pela corte, elevou para três 
o número de potiguares na véspera 
de desembarcar em cortes superiores 
do país. A desembargadora Maria 

do Perpétuo Socorro Wanderley 
de Castro, integrante do Tribunal 
Regional do Trabalho, e o advogado 
Érick Pereira, disputam vagas nos 
tribunais do Trabalho e Eleitoral, 
respectivamente.

A Cinépolis inaugurará nesta 
sexta-feira, 29, depois de amanhã, 
suas seis salas de projeção no Natal 
Shopping Center, fazendo-o chegar ao 
terceiro pavimento.

O ex-vereador Renato 
Fernandes, de Mossoró, deverá 
apresentar seu pedido de exoneração da 
secretaria de Turismo nesta quarta-feira, 
27, hoje, à governadora Rosalba Ciarlini.

A ausência do empresário 
e ex-deputado federal Flávio Rocha, 
presidente do Instituto Brasileiro 
do Varejo (IBV) e das Confecções 
Guararapes, à cerimônia de premiação 
de constituintes pela Ordem 
dos Advogados (OAB), realizada 
recentemente em Natal, funcionou 
para os participantes do evento, na 
última quinta-feira, em Natal, como 
sinal de que ele não está nem aí para 
as especulações que o apresentavam 
como interessado em voltar à vida 
pública nesta unidade federativa.

O advogado e escritor 
Manoel Procópio de Moura, 73, voltou 
na semana passada a se dedicar a 
pesquisas históricas, em seu refúgio em 
Nísia Floresta, depois de turistar pelo 
Oriente Médio.

O fato de 163 dos 167 
municípios do Rio Grande do Norte 
usufruírem de estado de emergência em 
face da seca signifi ca que suas prefeituras 
podem adquirir bens e serviços sem se 
prender aos limites da lei das licitações.

O que mais chama 
atenção na recomendação 
que o Tribunal de Contas 
da União emitiu e desfez 
uma semana depois, a 
pedido da presidente 
Dilma Rousseff , para que 
o executivo paralisasse a 
realização de sete grandes 
obras vinculadas ao 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), 
devido à constatação de 

irregularidades na execução 
das mesmas, é o uso desses 
empreendimentos na pré-
campanha pela reeleição 
dela.

Todos os procedimentos 
ilícitos foram identifi cados 
logo depois de Dilma 
comandar, nos canteiros 
de obras, atos públicos 
que geraram imagens a ser 
utilizadas na propaganda 
partidária que se prenuncia.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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/ IMPASSE /  EXCLUSÃO DE URNAS E ALTERAÇÃO DE RESULTADO 
EXPLICAM POR QUE A ELEIÇÃO DO PT ESTADUAL SE TRANSFORMOU 
NUMA BRIGA INTERNA QUE EXPÔS AS FERIDAS DO PARTIDO  ▶ Eraldo quer manter resultado  ▶ Olavo aguarda recurso
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POLÍTICA NÃO É economia nem 
ciência exata, mas alguns 
números podem ajudar a 
entender a crise no Partido 
dos Trabalhadores (PT) do Rio 
Grande do Norte. Tudo começa 
com o resultado do Processo de 
Eleição Direta (PED) divulgado 
em 10 de novembro. A apuração 
dos votos em 93 diretórios 
municipais deu a vitória à 
chapa Novo Tempo, encabeçada 
por Olavo Ataíde e apoiada 
pela deputada federal Fátima 
Bezerra. 

No entanto, 13 municípios 
foram excluídos do processo 
pela comissão eleitoral e 
o resultado fi nal acabou 
modifi cado. Eraldo Paiva, 
apoiado pelo deputado estadual 
Fernando Mineiro, que no 
primeiro momento perdia 
por nove votos, foi anunciado 
como presidente por mais uma 
mandato. E sua chapa, a “Ousar 
Lutar, Ousar Vencer”, passou a 
frente da antiga vencedora, com 
123 votos de maioria. 

A exclusão dos municípios, 
o que culminou numa virada 
na PED, ainda está sendo 
discutidas. As reclamações 
sobre o processo – 29, de ambos 
os lados – ainda não foram 
julgadas. Duas reuniões já foram 
marcadas e nenhuma delas 
concluída. A previsão é de que 
elas voltem à pauta amanhã, 
quando os recursos devem ser 
julgados pelo diretório estadual 
do partido. 

Os 13 municípios foram 
excluídos do processo porque 
seus diretórios não cumpriram 
a determinação da Secretaria 
Nacional de Organização 
(Sorg) da legenda. Conforme 
o regulamento, o prazo limite 
para envio das atas de apuração 
se encerrou no dia 12 de 
novembro. Os municípios que 
não enviassem as planilhas até 
esta data não teriam seus votos 
computados. 

Um dia após o prazo 
determinado pelo Sorg, já foram 
excluídos os votos de Carnaúba 
dos Dantas, Pureza, Tibau do 
Sul e Serra Negra do Norte. 
Com esta primeira exclusão, 

o candidato a presidente do 
diretório estadual, José Olavo 
Ataíde, perdeu 106 votos. Seu 
opositor, por outro lado, teve um 
prejuízo de apenas 75. Como a 
diferença entre ele era de apenas 
9 votos, Eraldo Paiva retomou a 
dianteira da eleição. 

O mesmo aconteceu com 
os votos das chapas. Nos cinco 
municípios, a “Novo Tempo” 
era líder disparada, tendo 
sido a escolha unânime nos 
municípios de Carnaúba dos 
Dantas e Tibau do Sul. Em Serra 
Negra do Norte teve maioria 
absoluta (14 votos), enquanto 
a outra chapa teve apenas um 
voto. O prejuízo para a chapa 
encabeçada por Olavo, após 
anulação destes municípios, foi 
de 111 votos.  A “Ousar Lutar, 
Ousar Vencer” perdeu 72 votos, 
39 a menos que a oposição. 

O novo quadro das eleições 
foi mantido e consolidado 
após a retirada de mais oito 
municípios. Esta nova exclusão, 
ainda motivada pela falta 
da apresentação das atas de 
votação, foi realizada na última 
sexta-feira, 22 de novembro. 
Neste segundo momento, foram 
anulados os votos de Almino 
Afonso, Espírito Santo, Lucrécia, 
Nova Cruz, Pedro Velho, Santa 
Maria, São Bento do Norte e 
Serra Caiada. 

Mais uma vez, o candidato 
da deputada Fátima Bezerra 
saiu prejudicado. Enquanto 
ele perdeu 94 votos com esta 
segunda exclusão, o candidato 
de Fernando Mineiro perdeu 
apenas 44 votos. Nas chapas, as 
diferenças de prejuízo entre a 
“Novo Tempo” e a “Ousar Lutar, 
Ousar Vencer” é de 44 votos. 
Enquanto a chapa encabeçada 
por Olavo perdeu 89 votos a de 
Eraldo perdeu 45. 

Desta segunda lista, 
apenas Nova Cruz tinha dado 
o maior número de votos para 
Eraldo e sua chapa (35 e 34, 
respectivamente, contra 14 e 
oito da oposição). Os demais 
davam maioria a Olavo. Cinco 
deles, com unanimidade. 

No quadro atual, Eraldo 
Paiva aparece com 1885 votos, 
72 a frente do seu concorrente, e 
sua chapa lidera com 123 votos 
de maioria. 

Processo de Eleição Direta – PT (Exclusões e Perdas)

Municípios excluídos 
do PED

Votos Perdidos 

Olavo Ataíde Eraldo Paiva Novo Tempo Ousar Lutar

Carnaúba dos Dantas 11 0 11 0

Pureza 41 41 48 38

Serra Negra do Norte 14 1 14 1

Tibau do Sul 2 0 - -

Touros 38 33 38 33

TOTAL 1: 106 75 111 72

Almino Afonso 4 0 4 0

Espírito Santo 23 2 25 3

Lucrécia 9 7 8 8

Nova Cruz 14 35 8 34

Pedro Velho 21 0 21 0

Santa Maria 2 0 2 0

São Bento do Norte 3 0 3 0

Serra Caiada 18 0 18 0

TOTAL 2: 94 44 89 45

TOTAL GERAL 200 119 200 117

Saldo positivo de apuração

Votos computados 1813 1885 1722 1845

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

NO BREJO
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,296

TURISMO  2,360
-1,56%

51.446,91
3,117 0,57%9,5%

FOLHAPRESS

DIANTE DA RESISTÊNCIA da presi-
dente Dilma Rousseff  em aprovar 
uma fórmula de reajuste automá-
tico do preço da gasolina, as ações 
mais negociadas (as preferenciais) 
da Petrobras caíram 6,29% ontem, 
na maior baixa diária desde 25 de 
junho de 2012. 

Os papéis ordinários, menos 
negociados, tiveram queda de 
6,43%, a maior desde 5 de feverei-
ro deste ano. 

Como consequência, o princi-
pal índice da Bolsa brasileira, o Ibo-
vespa, caiu 1,56%, para 51.446 pon-
tos - o menor fechamento desde 
agosto. A estatal representa cerca 
de 12% do índice. A Petrobras quer 
adotar um modelo que permita a 
correção automática de preços da 
gasolina e do diesel segundo parâ-
metros como o valor internacional 
do barril de petróleo, a cotação do 
dólar e o volume de exportação e 
importação da empresa. 

Pela política de controle de 
preços do governo, a estatal im-
porta petróleo e derivados a va-
lores mais elevados que os de re-
venda no país, o que lhe causa 
prejuízos e afeta seus planos de 
investimento. 

No governo, a preocupação é 
que a fórmula proposta pela Pe-
trobras se transforme em um mo-
delo de indexação para preços em 
outros setores, o que pressionaria 
a infl ação, já em níveis elevados. 

A tendência é o governo con-
ceder ainda neste ano um aumen-
to, na casa de 5% para gasolina e 
de 10% para o diesel, dentro da re-
gra atual, deixando para o ano que 
vem a defi nição de um mecanis-
mo de reajuste que dê mais pre-

visibilidade à geração de caixa da 
Petrobras. 

Para analistas de mercado ou-
vidos pela reportagem, mesmo 
que um aumento ocorra ainda em 
2013, um acordo entre Petrobras 
e governo sobre um novo mode-
lo de reajuste ainda está distante. 

Há, inclusive, a possibilidade 
de que a adoção de um novo siste-
ma de aumento fi que para depois 
das eleições. A presidente da es-
tatal, Graça Foster, deve se reunir 
em Brasília com o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, para tratar 
do assunto. Graça vinha tentando 
sem sucesso marcar uma audiên-
cia com o governo. 

Na sexta, o conselho de admi-
nistração da estatal se reúne para 
deliberar sobre a proposta feita 

pela Petrobras. 
Ontem, Mantega, que preside 

o conselho, afi rmou que o reajus-
te dos combustíveis não pode ser 
feito de modo a criar uma nova 
indexação na economia. Ele des-
tacou que o governo vem justa-
mente trabalhando para reduzir 
as correções automáticas de pre-
ços, que são herança dos tempos 
de hiperinfl ação. 

Mantega voltou a se esquivar 
de responder se haverá aumen-
to ainda neste ano, argumentan-
do que a decisão cabe à direção da 
empresa. No entanto, é justamen-
te do governo que parte a resistên-
cia em conceder o reajuste pleitea-
do pela estatal. 

“Nós estamos amadurecendo 
uma modalidade, não vou dizer 

nem uma fórmula, para eventual 
reajuste do combustível. Eviden-
temente, não pode ser uma inde-
xação. Porque nós estamos tra-
balhando no Brasil para desinde-
xar, para reduzir a infl ação”, dis-
se Mantega, durante coletiva de 
imprensa.

Os investidores tinham a ex-
pectativa de que o governo pudes-
se ceder à proposta da Petrobras, 
mas as declarações do ministro jo-
garam um balde de água fria”, diz 
Marcio Cardoso, sócio-diretor da 
Easynvest Título Corretora. 

Para Leandro Ruschel, diretor 
da consultoria Leandro & Stor-
mer. Para Ruschel, a interferência 
do governo em diversos setores da 
economia afasta do país os inves-
tidores estrangeiros.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF 
(Supremo Tribunal 
Federal), Joaquim Barbosa, 
ignorou os apelos do 
governo e de uma carta 
de “notáveis”, e manteve 
em pauta a votação da 
correção das poupanças 
nos planos econômicos 
dos anos 80 e 90, assunto 
que se arrasta desde 2010 
e que pode trazer perdas 
bilionárias ao governo e ao 
sistema fi nanceiro. 

O governo, que perde 
com as indenizações dos 
bancos públicos e com 
queda na arrecadação, 
negociava ontem à noite 
com membros do STF para 
suspender a votação. 

No arsenal, está 
a manifestação de 23 
notáveis - ex-presidente 
do BC, ex-ministros 
da Fazenda e até o ex-
presidente Fernando 
Henrique Cardoso - 
dizendo que uma decisão 
favorável aos poupadores 
seria erro histórico. Os 
poupadores, representados 
pelo Idec, desqualifi cam a 
carta afi rmando que todos 
os signatários ou trabalham 
ou trabalharam sob a 
forma de consultor ou de 
conselheiro dos bancos. 

O início da sessão, que 
tem desfecho imprevisível, 
está previsto para as 8h30. 

A expectativa hoje é de 
que algum dos ministros 
mais sensibilizados às 
ponderações do governo 
e do BC, que falam em 
perdas potenciais de R$ 150 
bilhões (o Idec estima R$ 18 
bilhões de provisões e R$ 8 
bilhões de indenizações), 
peça vistas da votação. 

Para pedir vistas, deve 
ter argumentos para se 
justifi car. O problema é 
reverter decisões que os 
ministros tomaram no 
passado. 

Com exceção dos 
ministros Teori Zavascki, 
Luiz Fux, Luís Barroso e 
Rosa Weber, todos os sete 
demais já se pronunciaram 
e têm suas opiniões bem 
conhecidas sobre o assunto. 
Favoráveis aos bancos, só 
falaram José Dias Toff oli e 
Gilmar Mendes. 

Barroso deve se 
declarar impedido a votar 
porque já defendeu os 
bancos. Há dúvidas se será 
seguido por Fux (sua fi lha 
trabalha num escritório de 
defesa dos bancos). 

Na pauta estão uma 
ADPF (Arguição de 
Descumprimento de 
Preceito Fundamental), 
que teve negado um 
pedido de liminar em 2010, 
e quatro repercussões 
gerais (que tratam das 
matérias) relatadas por 
Tofolli e Mendes. “Está tudo 
previsto para que comece 
a julgar normalmente. 
Pelo que fui informado, 
vamos fazer a leitura dos 
relatórios, depois começam 
as sustentações orais, 
e aí não sei se continua 
na outra semana”, disse 
Lewandowski.

FOLHAPRESS

O CRESCIMENTO DO Produto Inter-
no Bruto no ano passado, estima-
do inicialmente em 0,9%, foi re-
visado para 1,5%, segundo a pre-
sidente Dilma Rousseff . A decla-
ração foi dada em entrevista ao 
jornal espanhol “El País”. 

O IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística), respon-
sável pelo cálculo do dado ofi cial, 
não divulgou ainda uma revisão. 

“Nesta semana resolveram rea-
valiar o PIB. E o PIB do ano passado, 
que era 0,9%, passou para 1,5%. Nós 
sabíamos que não era 0,9%, que es-
tava subestimado o PIB. Isso acon-
tece com outros países também. 
Os Estados Unidos sempre revi-
sam seu PIB”, disse a presidente em 
entrevista concedida na última se-
gunda-feira e publicada ontem. 

“Agora nós neste ano vamos 
crescer bem mais do que 1,5%”, 
acrescentou Dilma. 

Após a divulgação da entre-
vista, o porta-voz da Presidên-
cia, Th omas Traumann, disse, em 
nota, que Dilma fez “estimativa 
do valor da revisão do PIB de 2012 
com base em estudos preliminares 
do Ministério da Fazenda”. 

“Segundo as informações pres-

tadas pelo Ministério da Fazenda 
à Presidência, estão em curso no 
IBGE estudos sobre o setor de ser-
viços que poderão concluir por 
uma revisão do indicador do PIB 
do ano passado”, afi rmou. 

O IBGE alterou neste ano a 
metodologia de cálculo do setor 

de serviços. A mudança constará 
do resultado do PIB do terceiro tri-
mestre, que sai em 3 de dezembro. 
Na mesma data, o órgão revisará 
os dados desde o início de 2012. 

Ainda que a revisão mencio-
nada por Dilma seja confi rmada, 
o desempenho do PIB no ano pas-
sado seguirá sendo o pior desde 
2009 (quando a economia sofreu 
contração de 0,3%). Em 2010, cres-
ceu 7,5% e, em 2011, 2,7%. 

Na entrevista, Dilma refutou, 
ainda, que pretenda reduzir gastos 
do governo federal para assegurar 
estabilidade nas contas públicas. 

“Nós não estamos nessa fase 
[de cortas gastos], não temos uma 
dívida como a da Espanha, temos 
35% de dívida líquida. Nós temos 
superávit primário. A discussão 
no Brasil é se o superávit primá-
rio será de 1,8%, 1,9% ou 2%. É essa 
discussão. Não é se nós aumen-
tamos a dívida. É diferente aqui”, 
disse Dilma.

FOLHAPRESS

A CÂMARA DOS Deputados 
aprovou ontem projeto 
de lei que fi xa multa para 
quem descumprir a lei 
que regula o trabalho 
doméstico. Uma das 
sanções é para quem não 
registrar a carteira de 
trabalho do empregado. 

O texto foi aprovado, 
em caráter conclusivo, pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça, principal comissão 
da Casa, e, se não receber 
recurso para ser votado 
em plenário, segue para 
sanção da presidente Dilma 
Rousseff . 

A lei do trabalho 
doméstico, de 1972, prevê, 
entre outros pontos, o 
direito a férias remuneradas 
e a proibição de descontos 
no salário de gastos com 
alimentação, vestuário e 
moradia. O texto aprovado 
ontem estabelece que 
o descumprimento da 
lei deve ser punido com 
multas previstas na 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

No caso da falta de 
registro, o projeto prevê 
uma multa máxima 
de aproximadamente 
R$ 600 (o valor é fi xado 
em Ufi r), valor que 
pode ser reduzido se o 
empregador reconhecer 
voluntariamente o tempo 
de serviço do empregado 
e fi zer o recolhimento 
das contribuições 
previdenciárias. O valor 
arrecadado com a multa 
será destinado ao próprio 
trabalhador prejudicado. 

De acordo com dados 
de congressistas, 4,9 
milhões de trabalhadores 
domésticos não têm a sua 
carteira de trabalhado 
assinada. 

A lei entra em vigor 
120 dias após a data de 
sua publicação. O texto 
recomenda que o Executivo 
lance uma campanha de 
esclarecimento sobre o 
registro do trabalhador. 

A ideia do projeto é 
combater a impunidade 
dos empregadores que 
descumprem a lei. 

Para o presidente da 
ONG Doméstica Legal, 
Mario Avelino, a proposta 
é um avanço, mas o valor 
da multa não combate a 
ilegalidade. 

Em abril, o Congresso 
aprovou uma emenda 
constitucional ampliando 
os direitos dos empregados 
domésticos. 

Parte das mudanças, 
no entanto, ainda depende 
de regulamentação para 
entrar em vigor - como o 
recolhimento obrigatório 
do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço. 
Essa regulamentação já 
foi aprovada no Senado, 
mas aguarda votação na 
Câmara desde julho. 

Também dependem 
de regulamentação os 
valores das horas extras e 
noturnas e a possibilidade 
de fracionar as férias, entre 
outros pontos.

IMPASSE NA BOMBA
/ CONSUMO /  COM DÚVIDAS SOBRE O VALOR DOS COMBUSTÍVEIS, AÇÃO DA PETROBRAS 
CAI 6,29% EM UM ÚNICO DIA, ENQUANTO GOVERNO PROTELA CRIAÇÃO DE INDEXADOR PARA 
AUMENTO COMO FORMA DE EVITAR UMA ALTA NA INFLAÇÃO, COMO QUER A DIREÇÃO DA ESTATAL

STF MANTÉM 
VOTAÇÃO 
SOBRE 
POUPANÇA

PATRÃO QUE 
NÃO ASSINAR 
CARTEIRA PODE 
PAGAR MULTA

/ PAUTA / / DOMÉSTICOS /

 ▶ Resistência do governo em criar indexador mantém estáveis preços dos combustíveis

FÁBIO CORTEZ / NJ

Dilma diz que alta do PIB em 
2012 será revista, para 1,5%

/ GOVERNO /

 ▶ Presidente Dilma Rousseff deu declaração ao jornal espanhol El País

JOSÉ CRUZ / ABR
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Editor 

Everton Dantas

Atualmente, a cidade exporta 
pesquisadores para instituições de 
diversos países. Como é o caso do 
potiguar Claudio Melo, com gra-
duação e mestrado em física pela 
UFRN e que trabalha como coor-
denador científi co do Eso no Chile, 
país considerado grande polo as-
trofísico internacional. “Saindo do 
eixo Rio-São Paulo, onde há maior 
concentração de pesquisas, Na-
tal atualmente detém uma grande 
signifi cância”, comentou Cláudio.

Este fator, segundo o pesqui-
sador, é essencial para fomentar 
o gosto pela física e pela astro-
nomia na universidade e no pró-
prio ensino fundamental. “Quan-
do temos uma grande produção 
de qualidade, isso chama a aten-
ção daquele jovem que está em 
busca da sua futura profi ssão. E 
uma sociedade com relevância, 
fomenta o estudo e a pesquisa”.

Outro exemplo é o professor 
da UFRN José Dias do Nascimen-

to, que hoje é pesquisador convi-
dado da Universidade de Harvard 
e que faz parte do grupo de pes-
quisadores brasileiros responsá-
vel por descobrir, em outubro de 
2012, uma estrela gêmea do Sol a 
partir da análise do projeto Co-
Rot. A estrela, batizada de CoRot 
1, apresenta as mesmas caracte-
rísticas que o Sol e está localiza-
da na constelação de Unicórnio. 

A estrela gêmea tem hoje 8,2 bi-
lhões de anos, 2 bilhões a mais 
que nosso astro.

Essa descoberta, segundo José 
Dias, é importante para saber tan-
to a história do sol quanto do pró-
prio universo. “Quando o sol esti-
ver no estágio em esta estrela gê-
mea se encontra hoje, toda a água 
da superfície terrestre evaporaria”, 
apontou o professor.

Segundo Renan Medeiros, um 
dos motivos para a realização do 
evento em terras potiguares foi 
a força que Natal tem no campo 
da astrofísica, uma reputação po-
sitiva que a cidade e a UFRN vêm 
construindo ao logo do tempo. 
“Há cerca de 20 anos formamos 
um grupo na universidade dedica-
do ao estudo da rotação do sol até 
a mais complexa das estrelas. Esse 
grupo escreveu uma reputação 
com seriedade e muita produção 
científi ca. Atualmente, temos co-
laborações com cientistas suíços e 
franceses, por exemplo, o que con-
tribuiu para a escolha da cidade”, 
disse Renan.

Além disso, o professor afi rma 
que Natal é um dos líderes mun-
dial nos estudos relacionados à as-
trofísica. “Participamos ativamen-
te da missão CoRot e agora esta-
mos sendo convidados para par-
ticipar de outras missões”, alegou 
o professor. Outro ponto que for-
taleceu a imagem de Natal como 
grande potencial na produção 
científi ca foi a vinda à Natal do 
Instituto Internacional de Física, 
instituição que visa o intercâmbio 
de conhecimento científi co com a 
comunidade internacional. “O go-
verno federal queria criar um ins-
tituto de qualidade no Norte-Nor-
deste, e viram que Natal era uma 
cidade atrativa”, explicou Renan.

O departamento de física e a 
UFRN, ele diz, abriram as portas 
para a vinda do instituto. “Como a 
universidade tem um grupo de fí-
sica reputado e a cidade tem um 
potencial natural muito rico, o Ins-
tituto veio para Natal”, explicou o 
professor. O instituto Internacio-
nal de Física trabalha em parceria 
com o departamento de física da 
UFRN, com os professores orien-
tando projetos de pesquisa e mi-
nistrando aulas.

NO SÉCULO 16, quando Galileu Gali-
lei apontou sua luneta para o céu, 
descobriu que a Terra não era o 
centro do universo. Observando 
as manchas que se formam na su-
perfície gasosa do Sol, chamadas 
de manchas solares, ele concluiu 
que a estrela girava e os planetas 
ao redor dela também se moviam. 
O homem não era mais o pon-
to central da vida, o que irritava a 
igreja católica medieval. Perante a 
inquisição, Galileu teve que des-
mentir todas as suas descobertas.

No entanto, mesmo com a 
tentativa de negar os estudos do 
físico italiano, as teorias de Galileu 
seguem fi rmes 400 anos depois, 
servindo de base para novas teo-
rias e estudos sobre a rotação das 
estrelas. Prova disso, foi o congres-

so de física “400 years of Stellar Ro-
tation” (400 anos da rotação este-
lar), promovido em Natal recente-
mente. Com a participação de 150 
pesquisadores de 18 países, como 
França, Portugal e Estados Unidos, 
o evento teve como objetivo ana-
lisar as evoluções dos estudos so-
bre as rotações das estrelas desde 
a descoberta de Galileu. 

Segundo Bruno Canto, profes-
sor do Departamento de Física da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), 400 anos de-
pois da teoria do físico italiano já 
se sabe que outras estrelas como o 
Sol, que estão em diferentes siste-
mas planetários, também giram. 
“Sabemos também que a rotação 
é importante na evolução das es-
trelas”, explica.

Complementando o que diz 
Bruno Canto, o coordenador cien-
tífi co do evento e também pro-
fessor da UFRN, Renan Medeiros, 
explica que a partir da análise da 
evolução de outras estrelas em di-
ferentes estágios é possível enten-
der o comportamento do nosso 
astro rei no passado e no futuro. 
“Isso é importante para escrever a 
história do Sol e prever seu com-
portamento”, informa.

Outro objetivo alcançado pelo 
evento, segundo o professor Re-
nan, foi discutir as descobertas 
das três maiores missões espaciais 
relacionadas a rotação estelar, o 
projeto CoRot, o Kepler e o Spit-
zer. “Esta é a primeira vez, nos úl-
timos dez anos, que nós nos reu-
nimos para discutir conjuntamen-
te essas três grandes missões es-

paciais”, informa Renan Medeiros.
Essas missões procuram estre-

las e planetas não conhecidos por 
todo o universo a fi m de estudar 
as rotações e comportamentos 
desses objetos astronômicos. Para 
isso, os telescópios analisam a in-
tensidade de luz emitida pelas es-
trelas, processo chamado fotome-
tria. Se um planeta estiver na ór-
bita daquela estrela, ele irá passar 
em intervalos regulares de tempo 
e diminuir a intensidade do brilho 
captado pelos telescópios. 

O CoRot, por exemplo, é um 
projeto idealizado em 1999 pela 
agência espacial europeia (ESA) em 
parceria com o Brasil. Em 2006, a 
missão lançou um telescópio, com 
o qual pesquisadores da UFRN des-

cobriram uma estrela gêmea do sol 
no ano passado. Já o Kepler e o Spit-
zer são missões americanas contro-
ladas pela agência espacial NASA, e 
que libera publicamente os dados 
das descobertas. De acordo com 
Bruno Canto, essas missões tra-
zem frutos práticos à sociedade, 
já que a partir das tecnologias usa-
das para a fabricação desses teles-
cópios é possível construir equipa-
mentos usados no dia a dia, como 
o GPS e o celular. Além disso, as 
descobertas desses projetos am-
pliam a noção de vida e de uni-
verso da população. “É importan-
te para a sociedade saber que exis-
tem outros planetas e estrelas fora 
no nosso sistema solar”, argumen-
ta Bruno Canto.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

HISTÓRIAS 
DE ESTRELAS
/ FÍSICA /  ASTRÔNOMOS REUNIDOS EM NATAL EXPLICAM A IMPORTÂNCIA DE SEUS ESTUDOS  
E FALAM SOBRE OS PRINCIPAIS PROJETOS QUE INSEREM O RN NA ASTROFÍSICA MUNDIAL O Brasil analisa dados 

de três importantes 
missões espaciais 
que buscam novos 
planetas e estrelas. 
Saiba um pouco mais 
sobre elas

 ▶ CoRot
Idealizado em 1999 

pela Agência Espacial 
Europeia (ESA) em parceria 
com o Brasil, único país 
não europeu no grupo, a 
missão foi concebida para 
descobrir novas estrelas e 
estudar o comportamento 
e rotação desses objetos 
astronômicos. Em dezembro 
de 2006 foi lançado em 
órbita o telescópio CoRot, 
com 630 kg e mais de quatro 
metros de comprimento. Com 
as imagens captadas pelo 
telescópio, pesquisadores 
da UFRN descobriram, 
em outubro de 2012, uma 
estrela gêmea do Sol, com 
as mesmas características, 
porém dois bilhões de anos 
mais nova.

 ▶ Spitzer
O telescópio espacial 

Spitzer foi inicialmente 
denominado de SIRTF, que 
signifi ca Space Infrared 
Telescope Facility. Lançado 
ao espaço por um foguete 
Delta II da Estação da Força 
Aérea de Cabo Canaveral, 
Estado da Flórida em 25 de 
agosto de 2003. Trata-se 
de um telescópio norte-
americano lançado pela 
NASA e gerenciado pelo Jet 
Propulsion Laboratory - JPL. 
Com uma missão inicial de 
2,5 anos, o Spitzer deve obter 
imagens e espectros obtidos 
pela detecção de radiação 
infravermelha ou de calor.

Como a maioria das 
radiações infravermelha é 
bloqueada pela atmosfera 
da Terra elas não podem ser 
observadas de sua superfície. 
Spitzer é o maior telescópio 
infravermelho lançado no 
espaço. É um instrumento 
muito sensível, que permite 
observar regiões do Universo 
antes não observadas pelos 
telescópios terrestres.

 ▶ Kepler
A sonda Kepler consiste 

em um observatório espacial 
projetado pela NASA que 
deverá procurar por planetas 
extrasolares. A sonda deverá 
observar as 100 000 estrelas 
mais brilhantes do céu por 
um período de quatro anos, 
a fi m de detectar alguma 
ocultação periódica de uma 
estrela por um de seus 
planetas. Kepler não deverá 
permanecer em órbita da 
Terra, mas sim em uma 
órbita de perseguição à órbita 
solar da Terra, a fi m de que a 
Terra não oculte estrelas que 
estejam sendo observadas 
pelo observatório, além de 
este fi car distante das luzes 
da Terra. O observatório foi 
lançado em 6 de março de 
2009. A sonda Kepler está 
atualmente em operação.  

FONTE: WIKIPEDIA

 ▶ CoRot, telescópio que captou imagens usadas por pesquisadores potiguares

É IMPORTANTE PARA 
A SOCIEDADE SABER 
QUE EXISTEM OUTROS 
PLANETAS E ESTRELAS 
FORA NO NOSSO 
SISTEMA SOLAR”

Bruno Canto
Pesquisador

SAINDO DO EIXO 
RIO-SÃO PAULO, 
NATAL ATUALMENTE 
DETÉM UMA GRANDE 
SIGNIFICÂNCIA”

Cláudio Melo
Físico

EXPORTANDO TALENTOS

NATAL COMO 
POLO ASTROFÍSICO

 ▶ José Dias, do Rio Grande do Norte para Harvard

 ▶ Professor Renan Medeiros enaltece 

papel de Natal na astrofísica  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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FESTIVAL 
GASTRONÔMICO DE NATAL

E S P E C I A L

COLOCAR NO CENTRO das atenções a 
iguaria mais identifi cada com a cul-
tura local e fi sgar clientes pelo sa-
bor é o objetivo de vários restauran-
tes de Natal, imbuídos de apresen-
tarem os melhores pratos durante 
o Festival do Camarão, organizado 
pela Associação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes e que segue até o 
dia 31 de dezembro com o apoio da 
Prefeitura, que inseriu o evento na 
programação do Natal em Natal. 

Em alguns lugares as vendas já 
começaram a aumentar, como é o 
caso do restaurante Aquarius, na 
avenida Erivan França, em Ponta 
Negra. O supervisor da casa, Max 
Gama, apresentou o “Camarão do 
Chef ”, empanado com gergelim 

e frito. Em seguida, ele é gratina-
do com queijo parmesão e mussa-
rela e, para fi nalizar, molho de to-
mate por cima. O camarão é servi-
do por cima de uma camada de “Ar-
roz Maluco”, uma variação de  arroz 
à grega (uva passa, milho verde, er-
vilha, cenoura e batata palha), mas 
seguindo uma versão única do chef. 

“Serve três pessoas com tran-
qüilidade”, garante Gama. O pre-
ço do prato foi reduzido pela me-
tade especialmente para o festival, 
caindo de R$ 80,00 para R$ 40,00. 
“Está saindo maravilhosamente 
bem. Em média, vendemos de 15 
a 20 pratos por dia, ”, diz o super-
visor.  Para acompanhar o “Cama-
rão do Chef ”, Gama sugere, o clás-
sico vinho branco com uvas char-
donnay ou sauvingon blanc.

Também na Erivan França, a 

Barraca do Caranguejo elaborou 
o “Camarão Nordestino”, empana-
do em castanha de caju triturada e 
acompanhada de purê de macaxei-
ra e regado com molho de cupuaçu.

Ele é servido sobre arroz de 
coco, também em uma porção para 
três pessoas, a R$ 62,00. Em um mo-
mento em que a oferta do cama-
rão é menor (e os fornecedores fi -
cam “segurando” a mercadoria), tra-
dicionalmente o preço do crustáceo 
sobe nessa época do ano. 

O sócio da Barraca do Caran-
guejo, Jailson Medeiros, ressal-
ta que o prato foi feito especifi ca-
mente para o festival, uma vez que 
a casa já tem um rodízio de cama-
rão conhecido em toda a cidade.  
“Resolvemos fugir da rotina”, con-
ta Medeiros. O local vende cerca 
de 500 kg de camarão por sema-
na e, na alta estação, essa quanti-
dade dobra. 

Já no fi nal da avenida Enge-
nheiro Roberto Freire, em Ponta 
Negra, Márcia Regina Eisele, pro-
prietária do La Cachette criou o 
“Atolado de Camarão”, usando 
400g de fi lé do crustáceo seleciona-
do, 300g de purê de macaxeira, 50g 
de mussarela, 50g de queijo de co-
alho, 50 de gorgonzola, sal pimenta 
e limão a gosto. 

Ela diz que, no modo de pre-
paro, puxa-se (mistura-se, no jar-
gão do setor) os camarões com os 
queijos, purê e manteiga. “O prato, 
que custa R$ 62,00, é servido com 
arroz branco e legumes no vapor 
(brócolis, vagem, cenoura e abo-
brinha), acrescentado de um ‘bom 
apetite’”, frisou. Segundo Eisele, o 
festival é muito bom para desper-
tar a curiosidade do cliente e pro-
var novos sabores. Em média, cal-
cula, o festival incrementa apro-
ximadamente 20% as vendas do 
restaurante. 

O “Camarão Máximo” foi a 
criação do restaurante Mazzano, 
em Ponta Negra. Ele é fl ambado 
ao vinho e preparado com toma-
te sem pele, manjericão, mussare-
la de búfala, cubos de queijo coa-
lho e manteiga do sertão, além de 
ser guarnecido com purê de bata-
tas e arroz. 

De acordo com o maitre José 
Roberto de Lima, a porção é pre-
parada para duas pessoas e cus-
ta, durante o evento, R$ 64,00. “É 
um prato muito saboroso e aguar-
damos um expressivo aumento 
de vendas”, diz Lima. Para incen-
tivar a saída da sugestão, o Ma-
zzano providenciou um grande 
banner e colocou-o na frente do 
estabelecimento. 

“Estamos fazendo uma boa 
publicidade dele para realmen-
te vender bonito”, afi rma o mai-
tre, que considera o festival, uma 
“oportunidade de se expressar e 
dar mais visibilidade ao trabalho”. 
Ele acrescentou que o prato é de fá-
cil harmonização e pode ser apre-
ciado com vinho branco ou tinto, 
dependendo do perfi l do cliente. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O FRUTO 
DOS POTIGUARES

/ NATAL EM NATAL /  RESTAURANTES QUE PARTICIPAM 
DO FESTIVAL DO CAMARÃO INOVAM CARDÁPIO E FAZEM 
PROMOÇÃO PARA A CLIENTELA ATÉ 30 DE DEZEMBRO

PRODUÇÃO 
EM DESTAQUE

A estimativa da Associação 
Norte-Rio-Grandense dos 
Criadores de Camarão (ANCC) é 
de que a produção do crustáceo 
em cativeiro atinja 14 mil 
toneladas em 2013, garantindo o 
lugar de destaque do crustáceo na 
economia local. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Bares e 
Restaurantes/RN (Abrasel/RN), 

Max Fonseca, ressalta que a 
entidade tomou a iniciativa de 
organizar o festival visando ajudar 
a formar uma imagem de Natal 
que não se limite ao binômio “sol 
e mar”, ampliando os atrativos da 
indústria do turismo. 

“A criatividade dos chefs é 
incentivada quando um festival 
como esse é organizado, além dos 
restaurantes melhorarem o seu 

faturamento”, disse Fonseca. 
Para o festival, diz Fonseca, 

foram distribuídos 200 mil guias 
com fotos dos pratos executados 
pelos estabelecimentos 
participantes. 

Além dos restaurantes citados 
na reportagem, participam do 
Festival do Camarão, até o dia 
30 de dezembro, os restaurantes 
Taboleiro, Bella Napoli, 

Chinatown, Agaricus, Âncora 
Caipira, Marenosso, Freddy’s, 
Com Xin China, Cipó Brasil, Galo 
do Alto, Dos Mares, Only Pizza, 
Tábua de Carne (Via Costeira), 
Maturi, Cascudo Bistrô, Dom 
Miguel, Dom Vinícius, Marina’s 
Camarões, Famiglia Reis Magos, 
Paçoca de Pilão, Camarões 
(Midway Mall), Curva do Vento, 
Ancoradouro e Tiberio.

SERVE TRÊS PESSOAS COM TRANQÜILIDADE. 
ESTÁ SAINDO MARAVILHOSAMENTE BEM. EM 

MÉDIA, VENDEMOS DE 15 A 20 PRATOS POR DIA”

Max Gama, supervisor do restaurante Aquarius

O PRATO É SERVIDO COM ARROZ 
BRANCO E LEGUMES NO VAPOR, 

ACRESCENTADO DE UM ‘BOM APETITE’”

Márcia Regina Eisele, proprietária do La Cachette

É UM PRATO MUITO SABOROSO E AGUARDAMOS 
UM EXPRESSIVO AUMENTO DE VENDAS. ESTAMOS 

FAZENDO UMA BOA PUBLICIDADE DELE”

José Roberto de Lima, maitre do restaurante Mazzano 

CAMARÃO DO CHEF - RESTAURANTE AQUARIUS

 CAMARÃO MAXIMO - RESTAURANTE MAZZANO

ATOLADO DE CAMARÃO - RESTAURANTE LA CACHETTE

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ED
U

A
R

D
O

 M
A

IA
 /

 N
J

FÁ
B

IO
 C

O
R

TE
Z 

/ 
N

J
A

R
G

EM
IR

O
 L

IM
A

 /
 N

J



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    11

HÁ POUCO MAIS de um mês do início 
das primeiras obras de mobilida-
de para a Copa do Mundo, três das 
quatro frentes de serviço em anda-
mento na capital potiguar estão 
sendo tocadas dentro do cronogra-
ma fi xado pela Prefeitura de Natal. 
Apenas a obra de padronização 
das calçadas, que visa pavimentar 
55 km de passeio público, está atra-
sada em decorrência de problemas 
gerados pela burocracia.

De acordo com o secretário de 
Obras Públicas de Natal, Tomaz 
Neto, a primeira fase das obras no 
entorno do estádio Arena das Du-
nas, iniciadas na segunda quinze-
na de outubro, está rigorosamen-
te em dia com o que foi acertado 
com a empresa responsável. 

“Já foram cravadas cinco esta-
cas metálicas do túnel que passa 
por baixo da Avenida Prudente de 
Moraes para fazer a ligação com a 
Avenida Lima e Silva. Também foi 
iniciada a instalação das estacas 
para a construção da ponte estaia-
da”, informou o secretário, lem-
brando que nesta fase está pre-
vista a construção de seis túneis e 
dois viadutos na região. 

Além disso, a obra também 
abrange a substituição do siste-
ma de esgoto e da rede elétrica. 
“Semana passada a Cosern inter-
ditou a Avenida Prudente de Mo-
raes para retirar a fi ação que pas-
sa no local onde será construído o 
viaduto”, alegou o secretário. 

No total, serão investidos R$ 
222 milhões na construção do 
complexo de túneis e viadutos, que 
será entregue  até maio do próximo 
ano. “A partir de janeiro de 2014 co-

meçaremos a construção de todos 
os túneis restantes”, disse Neto. 

A segunda frente de serviço, 
correspondente às obras de dre-
nagem da área próxima ao está-
dio, está adiantada, com 70% de 
execução.  Orçada em R$ 122 mi-
lhões, a obra visa implantar 4.500 
metros de túnel que irão escoar a 
água excedente das lagoas da re-
gião para o Rio Potengi. 

Nas obras de mobilidade da 
Avenida Capitão-Mor Gouveia, 
onde será construído o primei-
ro binário da cidade, estão sendo  
instaladas a rede de esgoto e os ca-
bos da telefonia e de energia”, ale-
gou o secretário. 

Tomaz Neto também infor-
mou que nos três primeiros tre-

chos que estão sendo trabalhados 
no início da avenida, que liga a BR-
226 e a Avenida Prudente de Mora-
es, já foram feitas as remoções dos 
pavimentos. “Estamos trocando os 
pavimentos defasados por outro 
de melhor qualidade”. Esta obra 
está orçada em R$ 111 milhões

A Avenida Mor Gouveia, após 
a conclusão das obras em maio do 
próximo ano, será trafegável ape-
nas no sentindo em direção a Ave-
nida Prudente de Moraes. “Tam-
bém vamos construir duas pistas 
exclusivas para ônibus com con-
creto armado, material de melhor 
qualidade e que resiste mais ao 
tempo”, alegou. 

A Avenida Jerônimo Câmara, 
paralela à Mor Gouveia, servirá de 
contra fl uxo. “Va- mos também me-
lhorar a situação da Jerônimo Câ-
mara e em breve ampliar as áre-
as estreitas para o melhor fl uxo de 
veículos”.

A padronização de 55 km de 
calçadas, quarta obra de mobilida-
de urbana que está em andamen-
to na capital potiguar, é a única que 
está atrasada. Orçada em mais de 
R$ 25 milhões, a obra teve inicio 
no dia 11 de novembro na Avenida 
Salgado Filho, em frente ao Institu-
to Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia (IFRN). 

“Já devíamos ter calçado pelo 
menos seis quilômetros, mas até 

agora temos apenas três”, disse o 
secretário. O atraso, explica, é em 
função da demora do projeto exe-
cutivo da obra, feito pela empresa 
responsável e autorizada pela Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob). 

No entanto, em reunião reali-
zada no início da semana entre a 
Prefeitura, as secretarias e as em-
presas responsáveis, analisada a 
situação. “O atraso desta obra está 
gerando preocupação, mas vamos 
aumentar os turnos de trabalho 
para conseguir acelerar”, comen-
tou Tomaz.

A obra da Avenida Capitão-
-Mor Gouveia poderá sofrer atra-
sos com possíveis variações do cli-
ma. Tomaz Neto diz que por ser 
uma obra de pavimentação, as 
chuvas atrapalhariam a remoção 
e a recolocação do asfalto. “Eu não 
posso fazer esse processo com o 
solo encharcado”, explicou. Já as 
outras obras, como as do entorno 
do Arena das Dunas, seriam pre-
judicadas apenas se chovesse por 
um longo período de tempo.

Segundo Gilmar Bristot, me-
teorologista da Emparn (Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte), os meses 
de dezembro, janeiro e fevereiro 
não apresentam grande freqüên-
cia de chuvas. “Normalmente cho-
ve pouco”, disse Gilmar. 

A interdição das avenidas Pru-
dente de Morais e Lima e Silva para 
o início das obras de mobilidade ur-
bana no entorno do estádio Arena 
das Dunas, em Lagoa Nova, provo-
cou duas situação distintas. De um 
lado, no sentido Candelária/Cen-
tro, os empresários da região recla-
mam de queda no movimento, que 
varia de 20% a 70%. Já os empresá-
rios localizados no sentido Centro/
Candelária, no trecho entre a Ave-
nida Miguel Castro e a Rua Militão 
Chaves, em Candelária, não alegam 
sofrer prejuízo com a modifi cação 
do trânsito.

Do lado dos que alegam preju-
ízo está o responsável pela Hydro 
Glass, Roberto Machado. A loja fi ca 
na Avenida  Prudente de Morais 
no trecho entre as avenidas Lima 
e Silva e Miguel Castro, em Lagoa 
Nova. O movimento caiu 70%, con-
tabilizou Roberto Machado. 

Na venda de produtos para ba-
nheiros e spas, setor no qual ele 
trabalha, o movimento teve que-
da de 90%. Ele explicou que a em-
presa até criou um serviço de en-
trega a domicílio para clientes que 
compram acima de R$ 100,00. É só 
telefonar que a loja faz a entrega 
imediata, complementou.    

Ontem, às 10h40, quando o 
NOVO JORNAL estava na loja, não 
havia clientes. Segundo Machado, 

este era um dos horários de maior 
movimento. “O fl uxo de clientes 
nesse horário era muito grande”, 
enfatizou. 

Com as obras, o prejuízo tam-
bém é para os vendedores. Aque-
les que costumavam vender até 
R$ 500 mil por mês, atualmente, o 
máximo que conseguem vender, é 
R$ 300 mil. Nos dias em que a Rua 
Fernando Barreto, cujo acesso é 
pela Avenida Romualdo Galvão, é 
interditada, o movimento na loja 
é zero, ressaltou Machado. A pre-

visão dele de queda nas vendas, 
quando deu entrevista ao NOVO 
JORNAL dia 26 de setembro, antes 
da interdição, se cumpriu. 

Para driblar as adversidades, a 
Associação de Lojistas da região vai 
investir em sinalização e impressão 
de mapas de localização para que 
os antigos e novos clientes sejam 
informados dos acessos ao comér-
cio, informou o gerente da lancho-
nete Pittsburg, Ruan Tales.

De acordo com Tales, o movi-
mento caiu 20% desde que houve 

a interdição para as obras no en-
torno do Arena das Dunas. A lan-
chonete é uma das mais tradicio-
nais da Prudente de Morais em La-
goa Nova, por fi car aberta 24 horas. 

Para não demitir os funcioná-
rios, explicou Tales, parte deles será 
remanejada para a fi lial em Piran-
gi, que será aberta no mês que vem. 
Os acessos ao Pittsburg são pelas 
ruas Conselheiro Norton Farias e 
Fernando Barreto via Avenida Ro-
mualdo Galvão. 

Por outro lado, Uriel Duar-
te, administrador de um centro 
de lojas na Prudente de Morais, 
próximo à antiga rótula da aveni-
da Lima e Silva,  disse que as duas 
unidades que estão desocupa-
das não têm a ver com a interdi-
ção. Nas duas primeiras semanas 
de interdição, quando as pessoas 
não tinham informações sobre as 
mudanças no trânsito, houve uma 
leve queda no movimento, que 
agora normalizou. 

As previsões da vendedora da 
DVN Vidros, Juliane Dantas, não 
se confi rmaram. Em setembro, 
ela achava que era possível a loja 
fechar por causa da interdição da 
Prudente de Morais. Segundo ela, 
o movimento da loja não sofreu al-
teração, principalmente, porque a 
maioria dos contatos com clientes 
é por telefone. 

DENTRO DO 
CRONOGRAMA
/ MOBILIDADE URBANA /  DAS QUATRO FRENTES DE SERVIÇOS EXECUTADOS PARA A 
COPA DO MUNDO, APENAS A OBRA DE PADRONIZAÇÃO DE CALÇADAS ESTÁ ATRASADA 

PARTE DOS EMPRESÁRIOS 
AINDA RECLAMA DE PREJUÍZO

 ▶ Roberto Machado, empresário: o 

movimento teve queda de 90% na 

venda de produtos para banheiros

 ▶ Construção das vias de acesso no entorno do estádio Arena das Dunas: 

 ▶ Obras de mobilidade devem ser concluídas até maio de 2014

 ▶ Ruan Tales, gerente da lanchonete 

Pittsburg:  o movimento caiu 20% 

desde que houve a interdição 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0234/2013

PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

16 de Dezembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Aquisição de 08 (oito) veículos, tipo passeio, para uso da Gerência de Fiscalização de
Obra -GFO,conformeEspecificaçõesTécnicas eOrdemde Licitação nº 0226/2013 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas eEsgotos doRio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 13 deDezembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 26 de Novembro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0118/2013

PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

AVISO

20/12/2013, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

Aquisição de bombas submersas e centrífugas, para uso na ampliação do SAA do
bairro NovaEsperança, emParnamirim/RN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que no dia , será dada continuidade ao
certame.

Natal/RN, 26 de Novembro de 2013
Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0153/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

AVISO

reabertura
17/12/2013, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços de torno e solda em equipamentos, peças e conexões dos
SistemasdeAbastecimentode Água deAssú/RN.

A Comissão Permanente de Licitação da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que, levando em consideração que o certame foi deserto, determina a do
mesmo para o dia . O Edital, com as especificações e seus
anexos, continua a disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador
Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, naAssessoriade Licitações eContratos -ALC, até16 de
dezembro de 2013, no horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no
dia 16/12/2013 estarádisponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-
4145 oupelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Novembro de 2013.

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0221/2013 - RDC

Objeto:

Aviso

1)

2)
09/12/2013 às 09:00 Horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Execução das Obras e Serviços de Engenharia para a ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Caraúbas/RN, Conforme Ordem de Licitação n° 0293 -
S/2013 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos e reexame da Diretoria Técnica no item 11.8.1.2 alínea c, do referido Edital, comunica
aos participantes da Licitação Supra os seguintes esclarecimentos: 11.8.1.2 c) Para fins de
comprovação de aptidão técnica da licitante devem ser apresentadas Certidão(ões) de Acervo
Técnico, expedida(s) peloCREAou declaração por pessoa jurídica de Direito Público ouPrivado.
Para o presente Edital, definem-se como obras e serviços de engenharia equivalentes ou
semelhantes, inclusive em porte e complexidade, obras e serviços construtivamente afins às de
execução de redes de distribuição de água ou coletores de esgotos, construção e instalação de
estações elevatórias, limitando-se acomprovação aos seguintes itense quantitativosmínimos:

Outrossim, comunicamos ainda que permanece a data já anteriormente aprazada, ou seja, dia
, em razão da alteração acima não comprometer a formulação das

propostas. OBS: O comunicado acima foi disponibilizado aos participantes da referida Licitação
através da Imprensa Oficial e do e-mail dos participantes e do site , no link
“LICITAÇÕES”, portal “RNCOMPRAS”.

Natal/RN, 26 de Novembro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ITEM SERVIÇO UNID QUANT
01 Execução de serviços de escavação manual e/ou

mecânica de valas, para assentamento de tubos.
m³ 2.900,00

02 Execução de serviços de escavação em rocha, com
perfuração manual e explosivos.

m³ 60,00

03 Aterro e/ou reaterro de valas, com apiloamento manual
e/ou mecanizado em camadas de 0,20m.

m³ 2.700,00

04 Assentamento e/ou reassentamento de pavimentação a
paralelepípedo, sobre colchão de areia, rejuntado com
betume e pedrisco.

m² 1.900,00

05 Pavimentação asfáltica, com concreto betuminoso,
usinado a quente, inclusive pintura de ligação.

m² 50,00

06 Assentamento de tubo PVC, com junta elástica, diâmetro
igual ou superior a 50mm.

m 3.800,00

07 Concreto armado, Fck≥25Mpa, virado em betoneira,
inclusive lançamento.

m³ 40,00

08 Impermeabilização de área interna e externa de
reservatório, com argamassa de cimento e areia, com
aditivo impermeabilizante e tinta de base betuminosa.

m² 60,00

09 Instalação de ramal predial. und 200,00

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0222/2013 - RDC

Objeto:

Aviso

1)

2)

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Execução das obras e serviços de engenharia relativos à ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Portalegre/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0293 -
S/2013 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos e reexame da Diretoria Técnica no item 11.8.1.2 alínea c, do referido Edital, comunica
aos participantes da Licitação Supra os seguintes esclarecimentos: 11.8.1.2 c) Para fins de
comprovação de aptidão técnica da licitante devem ser apresentadas Certidão(ões) de Acervo
Técnico, expedida(s) peloCREAou declaração por pessoa jurídica de Direito Público ouPrivado.
Para o presente Edital, definem-se como obras e serviços de engenharia equivalentes ou
semelhantes, inclusive em porte e complexidade, obras e serviços construtivamente afins às de
execução de redes de distribuição de água ou coletores de esgotos, construção e instalação de
estações elevatórias, limitando-se acomprovação aos seguintes itense quantitativosmínimos:

Outrossim, comunicamos ainda que permanece a data já anteriormente aprazada, ou seja, dia
06/12/2013 às 09:00 Horas, em razão da alteração acima não comprometer a formulação das
propostas. OBS: O comunicado acima foi disponibilizado aos participantes da referida Licitação
através da Imprensa Oficial e do e-mail dos participantes e do site , no link
“LICITAÇÕES”, portal “RNCOMPRAS”.

Natal/RN, 26 de Novembro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ITEM SERVIÇO UNID QUANT
01 Execução de serviços de escavação manual e/ou

mecânica de valas, para assentamento de tubos.
m³ 2.800,00

02 Execução de serviços de escavação em rocha,
com perfuração manual e explosivos.

m³ 370,00

03 Aterro e/ou reaterro de valas, com apiloamento
manual e/ou mecanizado em camadas de 0,20m.

m³ 2.800,00

04 Assentamento e/ou reassentamento de
pavimentação a paralele pípedo, sobre colchão de
areia, rejuntado com argamassa cimento e areia.

m² 1.900,00

05 Pavimentação asfáltica, inclusive pintura de
ligação.

m² 90,00

06 Assentamento de tubo PVC, com junta elástica,
diâmetro igual ou superior a 50mm.

m 3.000,00

07 Instalação de ramal predial. und 140,00

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0163/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Aviso

resolve indeferir o Recurso Administrativo interposto pela licitante CATHAMAX
CONSTRUÇÕESLTDA.

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN,
nousode suasatribuições, tendoemvista oque consta noProcessoLicitatório emepígrafe,

, permanecendoentão, a decisão já proferida pelaCPL.
Natal/RN, 18 de Novembro de 2013

DIRETOR PRESIDENTE

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA- SESAP
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registrode Preços para futura aquisição dedietas padrãoe especializada, listadas
noAnexo Ido Edital, para a redeHospitalar, pelo período de 12meses

menor preço por lote
abertura 10/12/2013, às 10h00

disputa 14h00

Rosilda Hipólito da Silva -

AVISO LICITAÇÃO - NOVA DATA - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 125/2013
Objeto:

.ACPL/SESAP, no uso
de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, tipo , a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes. A das propostas será dia e a
sessão de às domesmodia, no site . (Horário deBrasília-
DF). O Edital se encontra à disposição no referido site e no . Informações
na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2674 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às
17h30min, de segundaà sexta-feira.

Natal/RN, 26 de novembro de 2013
Pregoeira-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 2013

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sadepaula

Pode ser um pecado pensar mal dos 
outros. Mas raramente será um engano”

Henry Louis Mencken (1880 – 1956)

Jornalista e crítico social norte-americano

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

A cultura do 
Empreendedorismo 
no Brasil, no Teatro 
Riachuelo.

Fotos
1. Antonio Gentil Marluce Ligia 

Limeira e Jarbas Bezerra
2. Gracita e Ciro Pedrosa
3. Cristina Brito e Mayara Arco Verde
4. Candinha Bezerra, Silvio Bezerra e 

Melissa Sales
5. George Ramalho e 

Alexandre Macedo
6. Mariana Rocha e Edson Medeiros

?
VOCÊ SABIA
Que os estabelecimentos que realizam vendas no 
cartão não podem estabelecer um preço mínimo 
para compra no cartão de crédito ou débito, nem 
impor um preço mínimo para parcelamento? 
Que as lojas também não podem ter um preço 
diferenciado para pagamento em espécie, cartão ou 
cheque? Que para coibir essas práticas o Procon-
RN está intensifi cando a fi scalização no comércio, 
visitando lojistas e explicando que essa prática 
fere o estatuto de defesa do consumidor? Que Ney 
Junior, coordenador geral do Procon, enfatiza que a 
fi scalização das pessoas é importante e segundo ele, 
através das denúncias, o órgão consegue atuar com 
mais ênfase, permitindo uma resposta mais rápida 
para o consumidor?

S

O apagão
Uma senhora está em casa 
sozinha e vê um vulto masculino 
passar. Ela aproxima-se dele por 
trás, com cuidado, agarra-lhe os 
ovos e, apertando com toda força, 
pergunta:
– Quem é você??? 
Não obtendo resposta, aperta 
com mais força ainda... 
– Quem é você??? 
Mantém-se o silêncio, ela aperta 
ainda mais, e já com pedaços da 
pele do saco escapando por entre 
os dedos, volta a perguntar: 
– Quem... é... você??? 
Uma voz, num tom baixo e 
sofredor, consegue responder: 
– Joooããããoooo... 
– João? Que João??? 
Ele responde: 
– O... o... o... mudinho...

Encontro Nacional
O diretor do Grupo Vila, Eduardo Vila, participa 
de hoje até sábado do 15º Encontro Nacional 
de Cemitérios e Crematórios, que acontece em 
Balneário de Camboriú, em Santa Catarina. O 
evento é organizado pelo Sindicato dos Cemitérios 
e Crematórios Particulares do Brasil. Um dos 
destaques da programação é a palestra de 
Gerenciamento de Mudanças com Max Gehringer. 
Durante o evento também será realizada a eleição 
da nova diretoria do sindicato, da qual Eduardo 
Vila é membro, desde 2007, e continuará sendo 
com o cargo de vice-presidente para o Nordeste.

Novidades
Pedro Cavalcanti e Pedro Guilherme Cavalcanti 
chegaram a Natal cheios de novidades depois 
da participação no 43º Congresso Brasileiro 
Otorrinolaringologia & Cirurgia Cérvico Facial, que 
aconteceu neste último fi m de semana, na capital 
paulista. Além de palestrarem para profi ssionais 
do Brasil e de outros países sobre rinites não 
alérgicas  e técnicas avançadas em cirurgia nasal, 
os médicos aproveitaram o momento para fi car 
por dentro do que tem de melhor em saúde, na 
área da otorrinolaringologia. As novidades serão 
implantadas na Clínica Pedro Cavalcanti, que 
reserva grandes surpresas para os próximos dias.

Árvore dos 
sonhos
A Rede de Supermercados 
Nordestão realiza mais 
uma edição da campanha 
Árvore dos Sonhos, onde 
clientes e colaboradores 
de todas as lojas poderão 
realizar os sonhos de 
Natal das crianças da 
Casa Durval Paiva. Para 
participar, basta escolher 
um dos sonhos que estão 
nas bolas das árvores.

Momento 
terapeutico 
inovador
O Projeto Ponto de Encontro são 
Ofi cinas Terapêuticas que realizam 
vivências em grupo, no intuito de 
propiciar uma pausa para refl exão 
sobre a maneira que cada um está 
conduzindo a vida, como cada um 
se vê, se sente... Uma oportunidade 
de se encontrar e aprender mais 
sobre si, se humanizar mais com 
a experiência do outro e, quem 
sabe, observar o mundo de outra 
maneira, com a possiblidade de ver 
novos caminhos. Os encontros vão 
acontecer no Hotel Vila do Mar (Via 
Costeira), próxima sexta (das 19 às 
22h) e sábado (das 8 às 18h30, com 
intervalo para almoço). Para mais 
informações, ligar para o 9985-3451.

Amigos para sempre!
No próximo domingo, 1º de dezembro, o Salesiano 
São José, da Ribeira, estará abrindo suas portas 
para uma grande festa onde, com certeza, será 
um bom momento para reencontrar aqueles 
que conviveram durante alguns anos na época 
de estudante. As senhas podem ser adquiridas 
com o Paulocha  pelo 9982-4098, ou nos dois 
Salesianos de Natal, ao preço de R$ 25,00. No dia, 
todos receberão uma camisa do encontro e haverá 
uma vasta programação. Criança até 10 nos não 
paga, além de haver uma boa programação para 
elas. Este será o primeiro encontro do ex-aluno 
salesiano,  de muitos que virão.

 ▶ Adriana Lima na festa branca do Pepper’s

 ▶ Antonio Gentil, Caco Barcelos, Fernando Bezerra 

e Robson Carvalho no talk show A Cultura do 

Empreendedor Brasileiro, no Teatro Riachuelo

 ▶ Claudinha Emereciano e Carlos 

Souza na mostra Festejar, da Finger

 ▶ Rodrigues Netto na estreia de seu programa 

diário RN em Revista na TV Metropolitano, canal 

30 da Cabo Telecom, às 16 com reprise às 23h

 ▶ Diego Negrellos e a cantora baiana Katê na 

estreia de Em Cima do Trio, na Rede TV RN
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Moura Neto

CONVERSAR COM O jornalista João 
Batista Machado, 70, é muito mais 
do que trocar um dedo de prosa. É 
ouvir uma aula de política e histó-
ria do Rio Grande do Norte. Natu-
ral de Assu, região Oeste, autor de 
dez livros sobre a política potiguar, 
Machadinho, como é mais co-
nhecido, vai tomar posse hoje, às 
20 horas, da cadeira 32 da Acade-
mia Norte-Rio-Grandense de Le-
tras, que foi desocupada em 2009 
pelo advogado João Batista Cascu-
do Rodrigues e tem como funda-
dor  o pesquisador Tércio Rosado 
Maia. 

Ainda pequeno, Machadinho 
já vislumbrava na política uma 
paixão que o acompanharia por 
toda a vida. Ouvia atentamente 
aos comícios dos políticos e deco-
rava as palavras dos grandes ora-
dores para, no outro dia, repetir no 
coreto da sua cidade. Além disso, 
era leitor nato. Adorava ler a revis-
ta O Cruzeiro, publicação sema-
nal de cunho inovador e popular. 
Adolescente, iniciou o ginásio (an-
tigo ensino médio) no Colégio Dio-
cesano Santa Luzia, em Mossoró, 
e depois se transferiu para Natal 
para concluí-lo no Colégio Athe-
neu. A vinda para a capital coinci-
diu com a sua primeira experiên-
cia na atividade profi ssional que 
iria abraçar. Em 1962, foi chamado 
pelo jornalista Valter Gomes para 
fazer um teste na Tribuna do Nor-
te. Fez e fi cou.

Em 1969, passou a trabalhar 
no antigo Diário de Natal, onde 
permaneceu até 1977. Enquan-
to isso, fazia a faculdade de jorna-
lismo Eloy de Souza. O jornalista 
também chegou a ser correspon-
dente do jornal carioca O Globo 
em Natal. Ainda na década de 70, 
publicou o seu primeiro livro “De 
35 ao AI-5”. “Foi um livro feito a 
partir de uma grande reportagem 
produzida por mim para O Poti, 
jornal dominical do Diário”, conta.

Em 1977, foi convidado por 
Tarcísio Maia, eleito governador 
do estado, para ser seu assessor de 
imprensa e, assim, afastou-se do 
jornalismo cotidiano. Em seguida, 
foi assessor do então prefeito José 

Agripino Maia e continuou no car-
go quando este assumiu o governo 
do estado em 1983.

Na década de 90, após ser re-
dator na agência de publicida-
de Dumbo, assumiu a assessoria 
de imprensa da Federação de Co-
mércio (Fecomércio), época em 
que decidiu continuar a publicar 

livros. “Comecei a aprofundar mi-
nhas pesquisas sobre personalida-
des da política do estado”, comen-
tou Machadinho, que se considera 
“jornalista-pesquisador”.

Já na sua septuagésima prima-
vera, Machadinho contou a traje-
tória de mais de 100 políticos nor-
te-rio-grandenses e publicou dez 

livros, entre eles “Como se fazia 
governador durante o regime mi-
litar”, “1960: Explosão de paixão e 
ódio” e o mais novo deles “Política 
em atos e fatos”, lançado no ano 
passado.

Trabalhando atualmente como 
assessor de imprensa do Tribu-
nal de Contas do Estado e colu-
nista no NOVO JORNAL, Macha-
do foi convidado pelos integrantes 
da ANLRN a disputar, por votação, 
uma das três vagas que surgiram 
nos últimos naquela instituição. 
“De 34 acadêmicos, consegui 31 vo-
tos”, comentou orgulhoso João Ba-
tista Machado.

O ingresso na Academia Nor-
te-Rio-Grandense de Letras, se-
gundo ele mesmo considera, é o 
ápice do reconhecimento e da sua 
satisfação como autor, fruto de 
todo o seu trabalho. Ainda assim, 
preserva a sua humildade: “Tenho 
mais certeza que sou um pobre 
mortal”, concluiu.

POSSE 
A cerimônia de posse da ca-

deira 32 pelo jornalista João Batis-
ta Machado será realizada hoje, às 
20h, na sede da Academia Norte-
-Rio-Grandense de Letras, locali-
zada na Rua Mipibu, no bairro de 
Petrópolis. Na solenidade, ele será 
saudado pelo jornalista e também 
imortal Ticiano Duarte.

Até à tarde de ontem, enquan-
to conversava com a reportagem 
do NOVO JORNAL, o discurso que 
será proclamado na noite de hoje 
pelo novo imortal ainda não esta-
va concluído. Machadinho afi rma 
que falará dos três últimos acadê-
micos que ocuparam sua futura 
cadeira, os mossoroenses João Ba-
tista Cascudo Rodrigues, Francis-
co Fausto (patrono) e Tércio Rosa-
do. “Francisco Fausto foi um gran-
de historiador de Mossoró; Tércio 
Rosado foi cientista pesquisador e 
autor de livros. Já João Batista foi 
o único com quem pude conviver; 
ele foi meu professor de Geogra-
fi a e História no colégio de Mos-
soró, sempre se vestia de terno e 
era um homem muito educado”, 
relembrou.

A COMISSÃO DE Educação 
do Senado aprovou ontem 
projeto que endurece as regras 
para a concessão de meia-
entrada nos eventos culturais 
e esportivos do país. O projeto 
estabelece a reserva máxima 
de 40% dos ingressos dos 
eventos para meia-entrada. 
O benefício será concedido a 
estudantes, jovens de baixa 
renda, idosos e defi cientes 
físicos. 

O Estatuto da Juventude, 
sancionado pela presidente 
Dilma Rousseff  em agosto, 
já previa a cota de 40% para 
ingressos de meia-entrada a 
estudantes e jovens de baixa 
renda, mas não incluía idosos 
e defi cientes físicos. O projeto 
ainda precisa ser aprovado 
pelo plenário do Senado antes 
de seguir para sanção da 
presidente Dilma Rousseff . 

Pelo projeto, têm direito 
a pagar 50% do valor dos 
ingressos: estudantes 
regularmente matriculados 
em instituições de ensino, 
defi cientes físicos e seus 
acompanhantes -quando a 
presença deles for necessária-, 
as pessoas com mais de 60 
anos e os jovens de 15 a 29 
anos de baixa renda. 

A legislação já assegura 
o pagamento da meia-
entrada para estudantes e 
idosos. No entanto, o projeto 
endurece as regras para a 
concessão do benefício a 
essas duas categorias. Os 
estudantes têm que estar 
regularmente matriculados 
e devem apresentar, para ter 
direito ao ingresso reduzido, 
carteiras emitidas pela 
UNE (União Nacional dos 
Estudantes), Ubes (União 
Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas), Associação 
Nacional de Pós-Graduandos, 
entidades estudantis e 
municipais vinculadas a 
essas, ou diretórios centrais 
dos estudantes e centros 
acadêmicos das instituições de 
ensino e universidades. 

Já os idosos têm direito 
à meia-entrada, de acordo 
com o projeto, mediante 
apresentação do documento 
de identidade na portaria 
do evento. As entidades que 
emitirem carteiras de forma 
irregular ou fraudulenta terão 
que pagar multa. 

É UM FETICHE só a exposição de 
livros, cartas e manuscritos de 
Edgar Allan Poe, que está em 
cartaz na Morgan Library, em 
Nova York, até 26 de janeiro. 

Em atmosfera intimista, 
a mostra apresenta uma 
centena de itens raros -de 
primeiras edições a obras 
inteiras redigidas pelo escritor. 

A documentação também 
se desdobra para um círculo 
de renomados admiradores 
-como Baudelaire, Dickens, 
Conan Doyle, T.S. Eliot, 
Vladimir Nabokov e Allen 
Ginsberg. 

De Oscar Wilde, por 
exemplo, pode-se ver o 
manuscrito de “O Retrato 
de Dorian Gray” e ler a 
carta mandada a Stéphane 
Mallarmé, na qual agradece 
pelo envio da segunda edição 
de “O Corvo”, traduzido pelo 
poeta francês. A cultuada 
edição de 1875, com litografi as 
do pintor Édouard Manet, é 
um dos “hits” da exposição. 

Mallarmé tomou 
conhecimento de Poe por 
intermédio de Baudelaire, que 
já havia “descoberto” o autor 
americano para o mundo 
literário parisiense. 

O poeta de “As Flores 
do Mal” encantou-se com 
os contos e poemas que leu 
poucos anos antes da morte 
de Poe -aos 40, em 1849. “Você 
sabe por que, com infi nita 
paciência, eu traduzi Poe? 
Porque ele era como eu”, 
explicou Baudelaire. 

“Foi a primeira vez que 
abri um livro e descobri 
frases inteiras que eu havia 
imaginado escritas 20 anos 
antes.” Os dois nunca se 
encontraram pessoalmente, 
mas estão juntos nas raízes da 
modernidade literária. 

Além de edições históricas 
de “O Corvo” (1845), a Morgan 
exibe raríssimos exemplares 
de “Tamerlane” (1827), o 
primeiro livro de poemas do 
escritor, que teve tiragem 
de apenas 50 cópias. Entre 
as dezenas de manuscritos, 
chama a atenção o do 
conto “A Tale of Th e Ragged 
Mountains”, de 1843: Poe 
colou as folhas de papel na 
vertical, produzindo um “rolo” 
-que funciona, na parede, 
como uma espécie de objeto 
literário. 

“SOU UM 
POBRE MORTAL”
/ ACADEMIA DE LETRAS /  JORNALISTA JOÃO BATISTA MACHADO ASSUME NA NOITE DE HOJE 
A CADEIRA QUE FOI DESOCUPADA HÁ QUATRO ANOS POR JOÃO BATISTA CASCUDO RODRIGUES

COMISSÃO 
APROVA 
PROJETO DE 
MEIA-ENTRADA

MANUSCRITOS 
DE ALLAN POE 
SÃO EXIBIDOS 
EM NOVA YORK

/ SENADO / / EM CARTAZ /

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ João Batista Machado: autor de 10 livros sobre política potiguar
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JÁ GARANTIDO NAS oitavas de fi nal 
da Liga dos Campeões, o Barce-
lona perdeu para o Ajax por 2 a 
1 ontem, em Amsterdã, na Ho-
landa. Foi a primeira derrota da 
equipe espanhola na temporada 
2013/2014. 

Novamente sem Messi, lesio-
nado, o Barça jogava por um em-
pate para garantir por antecipa-
ção o primeiro lugar no Grupo H. 
Com a derrota, terá de esperar a 
próxima rodada. 

O resultado deixa o time espa-
nhol com 10 pontos na liderança. 
O Milan, que venceu o Celtic, na 
Escócia, por 3 a 0, com um gol de 
Kaká, vem na sequência com oito. 

Brigando por uma vaga ago-
ra está o Ajax, que chegou aos sete 
pontos. O Celtic permaneceu na 
lanterna, com três. 

A última rodada deste grupo é 
no dia 11 de dezembro. O Barcelo-
na recebe o Celtic e o Milan, o Ajax. 
O Ajax pressionou muito a saída de 
bola do Barcelona, chegando a ter 
até 60% de controle do jogo. 

Serero marcou o primeiro gol 
aos 18 min. Van Rhijn cruzou cer-
teiro pela direita para o compa-
nheiro de time chutar sem chan-

ces de defesa para o goleiro Pinto. 
Aos 22 min, os holandeses qua-

se marcaram mais um. Schone 
chutou com efeito e a bola passou 
perto da meta espanhola. Neymar 
tentou uma arrancada pela direita 
da grande área aos 24 min, mas a 
forte marcação de Veltman evitou 
a conclusão do brasileiro. 

O goleiro do Barça salvou o 
time aos 32 min após chute for-
te de Schone em cobrança de falta. 
Porém, aos 42 min, não conseguiu 
evitar o segundo gol do Ajax. Mas-
cherano saiu jogando errado, Fis-
cher roubou a bola e arriscou. O go-
leiro espanhol deu rebote e Housen, 
atento, fez mais um. 

Na segunda etapa, o Barcelona
conseguiu diminuir o placar. Aos 2
min, o Ajax recuou mal e Neymar
foi na bola. Veltman derrubou o
brasileiro dentro da área e foi ex-
pulso. Xavi cobrou o pênalti e fez o
gol dos visitantes. 

O time do técnico Tata Marti-
no melhorou na segunda etapa e
teve mais posse de bola. O Ajax não
ameaçou. A melhor oportunidade
foi de Neymar, que saiu cara a cara
com o goleiro Cillessen e tentou por
cobertura, mandando para fora. 

Com um jogador a mais, o Bar-
celona pressionou até os minutos
fi nais, mas a defesa do Ajax foi fi r-
me e impediu o empate.

O ala Norberto pode ser mais 
um a deixar o América na próxi-
ma temporada. Não pela vonta-
de da diretoria de não contar com 
o atleta, mas por ser alvo de pro-
postas. No meio desta temporada, 
o Bahia chegou a fazer uma oferta 
pelo jogador, que permaneceu em 
Natal àquela altura.

Segundo o presidente Alex Pa-
dang, neste momento o clube re-

cebeu sondagem de três equipes 
que disputam a Série A do Brasi-
leirão, além de um time do exte-
rior. “Houve sondagens, mas não 
temos os valores oferecidos”, expli-
cou o mandatário alvirrubro, sem 
querer revelar o nome dos clubes. 
Por isso, ainda não há a certeza de 
se o jogador – que tem contrato 
com o América até 2015 – será ne-
gociado: tudo depende da oferta. 

Norberto está no Dragão des-
de 2010 e virou lateral (era meia)
na Série C de 2011, quando o en-
tão titular Walber se contundiu e
ele foi o escolhido para a função
pelo então treinador Flávio Araú-
jo. Natural da Bahia, o jogador de
23 anos passou pelas categorias
de base de Santos, Cruzeiro e pelo
profi ssional do Bahia antes de de-
sembarcar em Natal. 

O DIA FOI de mais despedidas no 
América. Já sem pretensão na úl-
tima rodada da Série B, o clube 
segue defi nindo quem fi cará no 
elenco para a próxima temporada. 
Depois de confi rmadas as saídas 
de Cascata, Ricardo Baiano e Ed-
vânio, ontem a direção anunciou 
mais dispensas.

Os meias Vinícius Pacheco e 
Chiquinho Gaúcho e os atacantes 
Júnior Negão e Tiago Adan foram 
informados ontem da falta de in-
teresse do clube na renovação do 
contrato. Desses, apenas Júnior 
Negão tinha contrato efetivo com 
o Alvirrubro. Os demais chegaram 
a Natal por empréstimo.

Vinícius Pacheco, com isso, 
volta ao Flamengo. O jogador, que 
chegou a Natal com pompas de ti-
tular, mas amargou durante boa 
parte da Segundona a reserva, está 
no alvo da Cabofriense-RJ para o 
Campeonato Carioca do próximo 
ano. Além dele, Chiquinho Gaú-
cho também volta ao seu clube de 
origem: o São José-RS. Contratado 
praticamente no início do segun-
do turno da Série B, o meia era ho-
mem de confi ança do técnico Pin-
tado, mas perdeu espaço com a 
chegada de Leandro Sena.

O atacante Tiago Adan é ou-
tro que estava por empréstimo 

em Natal. O jogador fez parte da 
negociação do zagueiro Júnior, de 
16 anos, para o Atlético-PR. O Fu-
racão liberou também o atacan-
te Taiberson, que fi cou menos de 
dois meses em Natal até retornar 
ao clube paranaense. Adan foi ti-
tular durante o título do primeiro 
turno do Estadual, marcando, in-
clusive, o gol na decisão.

Outro que também deve dei-
xar o clube da Rodrigues Alves é 
o atacante Laércio, que chegou ao 
Dragão por indicação do técnico 
Argel Fucks, mas foi pouco apro-
veitado durante a Série B. O jo-
gador irá se reunir com a direção 
americana hoje para selar a saí-
da do clube. O zagueiro Alexan-
dre ainda não teve sua saída con-
fi rmada, mas também deve com-
por a barca que deixa o Alvirrubro.

Por enquanto todos que dei-
xam o clube estiveram entre os re-
servas na reta fi nal de Série B. En-
tre os titulares, as negociações ain-
da acontecem para renovação. A 
ideia do presidente Alex Padang é 
conseguir manter o time principal 
para a temporada que vem. Uma 
das situações mais complicadas é 
a do meia Régis, que pertence ao 
São Paulo e se destacou na fase fi -
nal da Série B. O jogador terá de se 
reapresentar ao time paulista e, 
caso não seja aproveitado, o Amé-
rica terá prioridade na renovação 
do empréstimo.

Além dos jogadores que es-
tão deixando o clube após a per-
manência na Série B, outros que 
não estavam sendo aproveitados já 
nem treinavam mais no CT Abílio 
de Medeiros, em Parnamirim. Os 
meias Diego Souza, Almir e o ata-
cante Mazinho já não faziam par-
te dos planos de Leandro Sena nas 
últimas rodadas da Segundona e 
também já deixaram o clube. Junto 

com eles, o ala Renatinho Portiguar 
e o volante Mazinho também saí-
ram. Eles sequer estavam treinan-
do com o grupo.

SENA
Tudo se encaminha para um 

fi nal feliz entre América e Lean-
dro Sena. O treinador, um dos pi-
lares na recuperação americana 
na Série B, está mais próximo de 

permanecer no Dragão. O coman-
dante dirigiu o Alvirrubro em dez 
partidas nesta Série B, com cinco 
vitórias, quatro empates e apenas 
uma derrota. A intenção da dire-
toria é mantê-lo, assim como ele 
quer fi car e tudo indica que será o 
treinador americano no próximo 
ano.  Um dos fatores que pesam 
nessa demora são as eleições no 
clube, que acontecem neste mês.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

VALSA DOS ADEUSES
/ DESPEDIDA /  AMÉRICA ADIANTA PROCESSO RENOVAÇÃO E CONFIRMA MAIS DISPENSAS NO GRUPO

 ▶ Júnior Negão, Tiago Adam e Vinícius Pacheco estão na lista dos que deixam o América

 ▶ Brasileiro foi derrubado na área e proporcionou pênalti que diminuiu placar

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

Lista de dispensas 
até agora

 ▶ Ricardo Baiano
 ▶ Cascata
 ▶ Edvânio
 ▶ Tiago Adan
 ▶ Júnior Negão
 ▶ Alexandre 
 ▶ Vinícius Pacheco 
 ▶ Laércio (defi nição hoje)
 ▶ Chiquinho Gaúcho
 ▶ Renatinho Potiguar
 ▶ Diego Souza
 ▶ Vandinho
 ▶ Almir
 ▶ Mazinho

NORBERTO TAMBÉM PODE SAIR

Neymar não repete performance 
e Barça perde invencibilidade

/ CHAMPIONS /

CLAUDIO CHAVES / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS


